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pes e. a 
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bemcomo as publicações litterarias. 


N.º 76 


QUARTA FEIRA 2 DE ABRIL DE 1862 


PORTO 2 DE ABRIL ; 

- 2 ms confirma plenamente a nossa asserção.—Es- 
te indifferentismo, porém, não nasceu no go- 
verno de hoje como não augmentará no go- 
verno d'ámanhã ! Ha-longo tempo que este 
legado passa de ministros a ministros, como 
tradição, ou melhor, como obrigação anne- 
xa do cargo. D'este modo, muitos milhares 


o Md 


governos desta terra. Os gabinetes de Por- Foi di 8 ia 
tugal aftastam de si, bdaado para as côrtes | tração publica Potro a Pp pista 
estrangeiras, principalmente para a côrte do|s ares, para que na consulta a 8. M, se demong- 
Brazil, os homens que lhes não servem no Pa ni Ph da ii o 
paiz, ou que lhes servem pouco, mas para | redes seja eleva e as 
que nunca sirvam para muito, desajudam-os O procurador Rodrigues de Oliveira propor, co- 
do que constitue prestigio e authoridade. Ain- too Latest domesmo modo xe consultasse 
da ha pouco que o ministro portuguez n'aquel- oo rp dis 
la capital supplicava ao governo brazileiro, aditamento E kina Dem nerd 
0 ! ) t em discussão com & proposta. 
sempre franco e sempre amigo, o casco velho Na discussão tratou-so da necessidade de nt- 
de um navio de guerra para resgatar das gar- ks Ape qua pra io ba mo ed 
ras dos traficantes da escravatura branca mais Er pf a beta] en a 
de trezentos desgraçados portuguezes, que ha- elevadas e pl pri Solado E Pasdãea 
iviam ido agarrados nos rochedos dos Açores | € rasa EAN cá PERA el 
e nos valles do Minho, e que chegavam á ba- bo nã Eid “lat egito éréntou: 
hia de S. Sebastião, como una ora bd Ape reaer brado a dia dim 
tavam às praias do Brazil os negros da Africa. 


dinta os trabalhos gue as diversas commissões offe- 
Esta supplica humilhante para Portugal ' 


recerem. 
fazia-a'o ministro portuguez ao mesmo tempo 
que o governo d'esta terra deixava apodrecer 
nas eua do Tejo alguns navios de guerra, 
e punha outros ás ordens do Papa! Para pro- 
teger tantos milhares de portuguezes no Bra- 
zilé que não havia nenhum. À estação naval 
da Africa estava quasi no mesmo abandono. 
Mas não é só, infelizmente, nisto que | atos 
Os governos portuguezes desprestigiam 0 paiz,. de 28 de 


Camara municipal 


A camara municipal do Porto publicou e 
distribuiu. o relatorio da sua gerencia no bien- 
ni do em 31 de dezembro de 1861. E'o 
biennio de uma administração zelosa 
exercida pelos mesmos cidadãos, in- 
aram 

da mis- 


uma desvelada dedicação! à 
o para Re ocupar a cadeira | dado, avitdas desezs as não é o és como | 
: + é com iso 3 
As ne-| ação a circimalancias pn Tese e UR inn 
É is undição ex- 
Eça E findo era 2'de janeiro de 1860 pagâmos por con | presa de dar preferencia nó pagamento das d a: | regeneradores, de todas as cúres e feições po- 
muito além d'a- las paásivas do municipio, contrabidas | pezas -obrigatorias, '€ sómente authorisada: hiti j e 
pelas camaras que-nos precederam, 45:8383910 rs., | indispensavel pára obras, como d ei O o A 
a que ha que afidicioar 10:260381 rés amortis | va, quando o augmento biecuicisaeradoculal | felizmente, teeri epa ada, Agi iregado a nona 
los no AA indo, Pita assim a pará se fazerem, condição que, a não nos sujeitar- successores 0 legado Fatal preso às pastas, 
; tal como o receberam d'quelles a quem fo- 


somma de 65:11 lar em 6:8323650 | mos 4 contingencia do futuro, inutilisava comple- 
; entretanto, para não | ram substituir, Cabe por consequencia a cen- 


ço, public 
reador no municipio do Porto. 
ades d concelh 


uma receita municipal 


pitalidade. 
Ministerios conservadores, progressistas, 


| réis que tanto importaram, testes dous annos, os | tamente os nossos desej 


lentes ao saldo do emprestimo, con- | cruzar os braços, e gatas nos li K eixo, 
Poda da itereto cin aa da intao [a ja eeigeoeiha fo publico: pão duvidages, comi ore naa ii a tese prod, 
, mas a todos, ouqua- 


le dezembro de 1852. consta das respectivas actas, tomar sobre nósessa | . 
si todos os gabinetes passadós. Vem de lon- 
z geo mal, posto que a cura fosse facil, se por 
ie 


imposivel, apenas ventura a politica entre nós senão resumis- 
jo e: Papéis EE se em contrariar ou satisfazer ambições pes- 
E (mb é pod ea, quot di poe, das os plo sou. Tim, Poringalojndividio ai sempro 
u -adam, rep: o umas, reconstruin- | primeiro que o. paiz. Ás pai partidavi i : 
cao Ed dg io e Ao o E eco e vv dub ud o Jato da Amro, sli emp dic od pts 
4 (5 n — ea rua do Meio c: é + rd erica, su U o, remi e 
; dinda o devo ds vias compreendidas no ora et, é cia par alinhamento = e o om aqueda-| “Nem 'so tomo o que dizemos. como oppo-| dos , sempre portuguezes ecra timbre Ra egos a que e 
É Ee Are dmrmbitojustifie dao do li a) tp ii pi er sição. Muitas vezes o temos escripto sem per na olscrtancia das leis, SE a gas 
fa La E EP recoita cal: | ji-foita na mnior parte, oa segunda menos adianta-| guntarmos, os nomes dos homens que =uertuci das. lit, como da popeo E 
- | e desta fórma dio dedo came sb aco à a e a ana cone uno ha-de merecer u nossa maior |nam Portugal E a de Sul a honra d'ouvir da propria ca 
= fóm o pri 7 a | atteução, oxalá que as circumstancias do municipio a f E; e Sua Magestade o; Senhor D. Luiz 1. 
cabeais pla do é Et ar as duas amor, | permittam 4 continuação desta run pelo menos bia) Para nós, os portuguezes do Brazil, a| — Muitos, eae ER levaram ha 
E Sh e eia an a me nã freguezia de Lordello, como | Politica: é uma , unica , indivisivel, Nem . se [muito tempo, a suppor-nos no Brazil, mai 
vencimento para 30 de setembro d'este anno, eo ER PIDE TR 2 ag EREe tias Ea ividos seda Rophiamai “hamise patrio- | como engeitados da É do que filhos 
a ag RA ram-se a Feira de | tigmo.. i ú ; a 
ompanhia de Iluminação a Gaz e |S. dento; — a rua de Cedofeita desde o principio Eq Mi pai apconhoss uanto são. valiosos | d'ella. Tal é o modo inexplicavel com que 
“ella até & rua do Breyner, — a rua dos Clerigos neficos «os resultados d'esta virtude. se tem havido a maxima parte dos nossos 
estas duas cód a da Picaria, — E' certo que o homem longe da patria arara E 
ultima em continuação até á travessa da - as a ET UU TU tl Nem A EL e do paiz, dentro 


pela receita ordinária, — para a rua dos Clerigos co PRE RTotEas ARC Epa 
tribuiram ós respectivos proprietarios com à quantia a seu pa Clinações; ce fm 


dé 4123000 réis, pelo eyatema de guins com calçada | Que recebeu ,a primeira educação. Quanto 
de alvenari Coutluiu-se a rua ou Viella do Açou-| mais. distante da patria, mais proximo, pelas 
gue, com ssdobtair cestão em andamento à tra-| recordações, d'esse bocado de terra à que o, 
Eca dos Clerigos e rua da Meira, — e finalmente | » rendem as ingenuas, às indeleveis e sempre 
pelo sy'stema de calçada com lagelo de granito está- ao es di pira entar Ci 

polo sia e desta MB do Julho; hoje dia Sáinto Ttles| Vivas isopreseões da. primeira Anianiia. + (8 
fonso; parte pela verba. do emprestimo, e parte pela | to tm atfecto natural de todo o homem ; é 
receita ordinaria, — € estão em andamento a rua. da | um sentimento que está no coração. O que, 
Costella Velha é Eraveasa da praça de D, Pedro. — | norém, não é de todos os homens, mas quasi 

Abrin.so o alinhon-so em grando parte q ria | POrNDS PIMBA TABS 

de Mnlmerendas, onde se anda fazando o respectivo exclusivo dos portuguezes, é possuir na mes» 
aqueducto ;— continuou-se na abertura das ruas 24 | mi elevação duas grandes qualidades ; é não 
de Agosto e J5 de Setembro, — obra à que se dará | separar nunca este amor á patria, de um de- 


a devida importancia quando estiver concluida, — sejo ardente de a engrandecer, de a servir, 


ARTE OFFICIAL. 


Synopse da parte official do Dranio 
DE Lrsnoa n.º 9? de 31 
ne 


7 MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria declarando como os delegados do the- 
Te ES gusto de JR 
ei de "agosto i! 
de 28 de setembro do Et alto apena 


So] 
, sabida 


eee a : 
- Ammuncio de que na 4º reparti 

esçÃ TO emo orar 
DO dis atri para-o, fogao a 


1874 
delle. 
Ha muito tempo que os portuguezes resi— 
dentes no Rio de Janeiro, teem os olhos postos 
na decisão do governo, sobre uma nestão, em 
que andam involvidos, brio, dignidade, e inte- 
resses nacionses; ha muito tempo que o gover- 
no. parece regosijar-se de. vêr cahir directa- 
mente sobre um seu alto funccionario as maio- 
res,as mais graves e provadas aceusações. Mas 
á petição responde-se com 0. silencio;á verdade 
com o sophisma; á justiça com à inercia, às 
instancias de parlamento com às evasivas ca- 
villosas, que um. ministro inventou para adiar 


U perna HM 
E MINISTER ESTRÂNÇEIMOS 
Annuncio de que se acha aberto, na secret 
tia amp Palo espaç de 40 pes 

locnmental a um r de amanuenso 2 
classe adrarHado EN arte ta 
congurso os douf ou bachareis formados na uni- 
versidade de Coimbra, e os que tiverem comple- 
tado estudos superiores em eschola op academia 
nacional ou estrangeira, - K 
Noticia de ter chegado no dia 13 de março 
a Genova uma gal mericana, levando a seu 
bordo a tripulação do brigue portuguez «Rozas qua 
so perdera com agua aberta na nouto de 10 de fes 
vereiro, seguindo viagem de Now-Castle para 9 
Porto. 

— Relação de subditos 

no Pará no quarto trimestre de 


ue encontramos os 


e Compa- aduittidos à este 


findo. 

Reproduziremos aqui a 
vilas passivas do municipi 
Saldo do emprestimo. 

A José Antonio Teixeira Cocl 
Jo Pinto de Mesquita por escriptura 


= 55:4005000 


mar. 
TO od ieta 


rtuguezes fallecidos 
de JL. 


blica lavrad 94 de ngosto di finaliment o-se na abertura da rua do Ma- ) Air ç 

abra PAD O Ein dad) o tds, e cn ctntamrnnto uma rodo na | e nd 
Importe dos : terá de leyar muito tempo, por demandar ayulta- te para o seu desinvolvimento moral, para o de ser senão a reclamada pela moralidade pu- | paço de 60 dias, na secretaria do conselho ultra- 
res antigos, é que, se a receita calcula- da despeza, mas que deverá ser um melhoramento | seu progresso material, mas sem ambições, | blica. aa Big Sa rovimento EA Sá So a e da 


de muita consideração, quando concluido. teem 


As barracas da bella praça do Bolhão estão E' verdade que todos os governos, 


sem mira de outro premio que não seja, 0 
sido coherentes na sua incoherencia. 


que fica em quem pratica acções nobres e 


da chegar, devem estar pagos em 30 
de jun! 


MINISTERIO DAS OBEAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


6:786 5545 
Mas INDUSTRIA o 


maximo. . - 

rte à Atento Joaquim Teixeira qunsi coneluidas, e este mercado, que sem duvida à, nabgiias & a 

'aneea a vencer em J0 de setembro virá a ser o melhor do Porto, deve merecor todoo | generosas. não é só o sentimento do mal que os inspira, “Boletim dos premios de seguros nos effe- 

E ra apfobeseaadha RiORaa, Soldado paras a mis Slbcmosepmánto e em Eterão os governos de Portugal xeconhe- | é tambem a ignorancia que os faz assim. Des- | ctuados aa finda si aa do, na To 
conta mn. emondiiação “das quantias | fim na freguezia de S. João da Foz, que no verão | cido di Pé E 5 E E ] 0 - 

A conta ni a ncora findo por contadas | é o principal sítio do recreio do Dec RO ea SO. id, Pei gaia Ronei Tá conhecedores por vontade, do que tinham por | bicos, titulos de divida publica sem juro, mi a 

dns é encargos, contrabidos pelas” camaras an- | correm nácionaes o estrangeiros, fizerantse aquel. | tismo doa portuguezes do Bram + 7 ão, infe- | obrigação saber, se não cuidam nem zelam | de bancos e pena e do cursa de cambios em 

ds oe As contasná | es. melhoramentos. que foram compativeis com as | lizmente não. É? força escrever a verdade, | dos interesses dos que lhe estão ao pé; menos 29 do mez passado. “ 


teriores até 13 de dezembro 
e 4 são resumos da receita e despeza do Tau- 
jo no segundo semestre de 1859 a 1860 — do 
anno economico de 1860 a 1861 — e do primeiro se- 
mestre d'este ultimo anno. 


Cofre do emprestimo 


dente relatorio demonstramos , 

3 réis que em 25 de janeiro de 1858, 
epocha em que tomamos conta da administração mu- 
micipal, deviam. existir no cofre do emprestimo, ha- 
vin 9) 103 réis, porque as camaras passadas 
haviam applicado o excedente 5:4513960 réis para 
as despézas correntes; d'esta quantia foram rosga. 
tados no primeiro: biennio e dispendidos com as am 
isações legaes 1:5135622 réis, ficando em cofre 
em 31 de dezembro de 1859 réis 796:429, que 
Juntos a 3:2025010 réis, que igualmente resgatamos 
m q de 3:9385439 réis, 


o podem fazer do eds que estão ao lon- 
ge. A mania de quasi todos os nossos ho- 
mens de Estado, é a de se apresentarem 
grandes lá fóra. Do mais, pouco importa & 
maior parte d'elles. A cousa é que a Euro- 
pa nos tome por aquillo que realmente não 
somos. E' para isso que se emprega toda a di- 
plomacia. Mas é que nem nisto são felizes. 
Que vantagens tirou Portugal do tracta- 
do de propriedade litteraria celebrado com 
a França ?—e quanto não lucraria, se o ti- 
vesse feito com o Brazil? Mas foi por isso mes- 
mo, que o governo portuguez O fez com o 
primeiro, e não quiz saber do segundo, 


cirtumstancias do cofre. municipal, “e designada- | embora como protesto, embora sem esperança 

nato as ruas da Cerca, das Mottas e Central | de resultado. 

em grande parte, e em grande parte tambem as . 

a rua da Conceição, esta pelo pr do mes| — A esta dedicação sempre util, e sempre 

adam, e para a “qual se houve uma subscri- constante tem quasi sempre 0s governos res- 
na importancia de 1508000 réis, e aquellas pondido com ingratidão, com negligencia, re 

E 8 pa NE com Guida, na praia dos | Deus sabe se ás vezes com despreso ! Toman- 

anhos está-se fazendo um grande terraço para pas- : 

seio, que deverá sór do muita isola, quan- | do como sino e dever, ê que é só esponta, 

do cativer concluido em ordem; a comunicar des- | neidade. c afitição, consideram 08 portuguezes 

de o fim da esplanada do Castello até À praia de- | do Brazil unicamente, quando com palavras 

nominhda dos Inglezes; tem-se cuidado ua gonser- | que esquecem no dia seguinte, lhes exoram 

vação da estrada marginal, quanto tem sido pos- E à 

aivbl, porque pelo muito que é concorrida. deman- | QU Feporiao sor Apa 9 que com o suor 

da aviltnla despezas foi reconstruida eim parte o | de trabalho e.de iadiga adquirem no estran- 

eiro, 


deve reconstruir-se o resto tão, cedo como seja com- 
E po a a ingratidão e o menos- 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 
DINRCÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLIEICA 


: 1. Repartição 

Tendo a camara dos ta deputados da na- 
ção portugueza feito constar ao governo que se 
acham vagos cinco lugares de aenataios, e cumprins 
do que para o prehenchimento d'estas vacaturas se 
proceda ás eleieaea competentes: hei por bem, ten- 
do em vista à legislação eleitoral, decretar o se- 
guinte : 

Artigo 1º Os cireulos, em aus deve proceder- - 
se ás cleições complementares da, tação 
nacional, são os que se acham design! no toA) 

, que faz parte d'este decreto, e que com ne 
E ta- 


No] jo do biennio 
sn 
No nosso 


e 
dente haviamos luctad 
e a rage fred que de 5452, 


aos 


“demonstrado no respectivo relatorio, 


como ficou dei 


EE 


jxa assignado pelo ministro e secretario de 
do dos ios do reino. 


Er der 
te, a molestia 3 e s 
posto, ainda que no ultimo anno prod: pativel; e finalmente oceupamo-nos com cuidado de 


fazer collocar o respectivo gunrdeamento em todo 


nos antecedentes, não chega por certo a metade | n'este ultimo biennio, fazei y a o 
do que rendia nos antos e res a 18547 além | do que sé dispenderanvan rua 29 de Julho, hojede |o caes ao longo do rio, obra da mais urgente nor preso para. aqueles. portuguezes, e depois a) im compensação, por, do modo pouco | "Art, 3º São convocadas-as commissões de re- 
disto, SA uma nova, e porventura bem | Santo Ildefonso, rua de Cedofeita, largo da Feira e | cessidade e para a qual o governo concorren, a ius- | desconsideração do governo pelo proprio go-| digno com que, tem sido tratados, por quasi | censeamento dos circulos mencionados no artigo 
- grave dificuldade, a diminuição dos direitos sobre | calçada dos Clerigos 3:5605518 réis, existindo ainda | tancias nossas, com a quantia de 1:8005000. réis. | yerno. todos. os governos de Portugal, os portugue- antecedente para que no domingo 20 do proximo 
as carnes verdes e salgadas— desnecessario fóra de- | por dispender 2773921 réis. Não fallaremos nas muitas obras que ainda se Na côrte estrangeira, onde Portugal tem | zes no Brazil, vivem elles, felizmente onde | Mez de abril procedam aos trabalhos preparato- 
monstrar aqui a causa que dava em resultado esta Por atcordãos do conselho do districto datados | precisam para embellesamendo da cidade e commo- | + de subdi Da, no Brazil, y sãos da eleição. 
diminuição, que e eontinhne tória anniquillado quasi | de 18 de maio e 28 de junho de 1860 fomos autho- | didade dos seas habitantes Mi nine dubio ptunior numero dê, Bm) tos e mais interesses, | pouco sensivel lhes é o desleixo dos seus, onde |“ Art. 3º Os trabalhos preparatorios, a cargo 
p a principal fonte da-receita muni- | risados a levantar mais por conta do referido em- | su mais particular attenção. n cidade baixa e a fre- | não ba, nem tem havido, de longa data vem | à amisade que os liga aos filhos d'aquellas ter- | das commissões de recenseamento, são os seguin- 
cipal, e nos teria collocado na necessidade de re- | prestimo uma quarta serie na importancia de rs. | gnezia da Sé, onde por impo lidade quasi ab- | isto, um embaixador que reuna as condic-| ras abençoadas, faz esquecer todas as ingrati- | tes: - 
ao O curtos medida que , ninda que | 5:3005000 — d'esta quantia apenas se mútuaram | soluta pouco se tem feito, mas que devem ter a | cjes indispensaveis para o bom desempenho | dões, d fi d des familias ami- 1.º Designar ou requisitar ás authoridades cam» 
v Sonitos vezcarfora reclamada pelas circumstancias, | até agora 2:7005000 réis, que excepção de 21518! | preferencia que seja compntivel neste biennio, E] e Pp é » -Qude emfim, duas gra Mi-| petontes os edificios necessarios para a reunião 
nitinca à julgamos adoptavel, nem quizemos estabele-| que se acham em cofre, foram empregados na cons- e tão alto cargo, para bem representar O | gas, apertamas mãos, e se abraçam, sem nin-| das assembleas  primarias, e das assembloas de 
eoresto a que as camaras asnãore- | trucção da rua da Rainha e rua das Hortas, hoje seu governo e o seu paiz, Os seus concida-| suem querer saber se a authoridade portugue- | apuramento de votos, designando tambem ao mes- 
correram, e na impossibilidado de gerir um tão irm- Tas do fiesta gua Pravpsmaça tele achan- diisê FR i os dãos e os interesses delles. Nunca as qua-tza tem prestigio, se o púde ter, se o quer ter, |mo eo Preniclgutêa pasa cada, Ema d'ellas, 
portante municipio sem os meios necessarios, insis. | do-se esta rua em continuação pela receita ordinaria. | Os governos de Por! ugal e 05 por- |lidades exigidas em um diplomata se reu- a de nó desleixo, | nas hypotheses, e segundo à isposi os artigos 
' ante pira complér das in- K se o governo se esquece de nós, por desteixO, | 43, ff. e 89 
ue fizera a camara que A quanta restante pura cor plemento” da: tuguezes no prazil niram em nenhum dos chéfes dalegação por- or in grádio, Fica ignorancia, se emfim Pre 43.9, 81.º e 82.º do deereto de paaição setembro de 


1852, e dos artigos 24.º e 29º da carta de lei de 
23 de novembro de 1859; 

. 2º Remetter nos presidentes das assembleas 
primarias os cadernos dos cidadãos eleitores, ny» 
sim considerados no. recenseamento em vigor no 


timos ainda no pedido çá rest p À 
serviu no biemnio de 1 aicadas anthorisações será levantada quando o jul- 
garmos mais conveniente nos interesses do muni- 

cipio; reconhecemos porém desde já a necessidade 


de mutnar sem demora 1:5003000 rtis, “destinados 


5a 1857, para quo se 
a a ri Espe de ras qr çãe mu- 
à) no acto dos generos darem ent na ci- 
É providencia consignada na lei de 25 de fe- 


mos filhos ou enteados da patçãa. 
Ainda bem. 


Em quanto que os nossos homens do go-| tugueza no Rio de Janeiro. Temos tido alli 
vyerno, perdem actividade e-sciva, dando fór- | intelligencias, sim, mas sem prudencia; saber, 
mas vastas a questiunculas sem significação | sem acção; honestidade, sem energia; caracte— 


F. Casriço. 


vereito do anno proximo “contra a qual so | para a construeção da rua dos Bragas, obra que ae c car . 
Dnifestaram graves apptel à que, felimênte, | Já devia. estar feita, mas julgamos conveniente ad- nem proveito, vão-se esquecendo os verdadei- | res, emtim, honrados, mas sem espirito de | (Correspondencia de Portugal). din cor aaa no conformidade dos artigos A&M 
! kencia e bóa fé | quirir primeiro os terrenos necessarios para alinha: | ros interesses nacionaes, e com elles Já vai tam- | observação e de inspecção sobre as cousas e 48º do citado decreto e artigo 18º da carta de lei 


se teem desvanecido, porque a 
com que tem sido rumprida, tem provado e'con- 
ventido n todos, que da nossa parte não houve , 
nem podia haver outra intenção senão a de obstar 
Ro abuso que de dia'para dia tomava novas dimen- 
Dos; | seremos: 


ados; inalteraveis n'este systema, e ainda 


eleitoral; 

3º Convocar por editaes publicos os cidadãos 
eleitores, a fim que, reunidos nas respectivas 
assembléas primarias, se proceda & eleição. 

Art. 4º E! fizado o domingo 27 do referida 


DO Ea 


bem muito do bom nome, e boa fama que até | que, deviam merecer à um bom ministro o 
certa cpocha Portugal gozou no estrangeiro. | mais escrupuloso exame, o mais detido cui- 
O indifferentismo do governo, especial-| dado. 

mente para. com os portuguezes do Brazil, Mas a responsabilidade é unicamente dos 


mento da referida rua, os quaes estão justos, de- 
pendendo sómente de fazerem-se às escriptaras, 
para o que se houveram já as competentes autho- 
risações. 

"As amortisações annunes e juros respectivos 


———m 
Juntageral do distrieto 

9284 dia de sessão 82, extraordinaria emde 31 março 
Pela 1 hora da, tarde abriu-se a sessão, e li- 
da a acta da antecedente foi aprovada. 


O Oii 


ESTRELLAS FUNESTAS | 


E | 


| e 


a parte, e vieram ás boas, pactuando o afer-| conceitos, até com acenos de cabeça contir- | todos aum tempo. O deão conseryaya ain- | tocante a linguagem, em poucos mezes, to- Gonçalo ; meditando, porém, que só uma 


vorarem a harmonia, na vespera do Natal, | mavam o bem cabido e apropositado dos tex- | da a face escarlate do rescaldo. da inspira- | dos a julgariam pura lisboeta. Um dizer mor- | casualidade traria ás janallas gradeadas do 
ROMANCE á meza do amigo e parente commum, que | tos latinos, cousa de todo o ponto indiges-| ção. Houve ahi fidalgo enthusiasta da facun-| bido, perguiçoso, e indolente, como cortado | mosteiro Beatriz dos Anjos, condescendeu. 
EA lhes proporcionára .o encontro. ta ás capacidades d'elles. Rematou o dis-| dia, que beijou a face do orador, a face em | de gemidos, cousa mais de infeitiçar ouvidos | Fóra, porém, tão promptaa condescencia, 

j Assim se fez. curso por: este memorando periodo : que, uma hora depois, cuidaria Sileno achar que D. Maria fez pé atraz, e demudou de | 


nunca Maria das Dores imaginou que pe 
desse ouvir dos mellicos labios de sua filha. 
No ponto de belleza, não ha ahi cousa 


CAMILLO CASTELLO BRANCO Gonçalo acceitou o convite, sem prestir «.... Finalmente, é chegada a hora, 2/0 espelho. s intento, resmuneando palavras ciosas, que 
r Foi noute cheia, noute que vai contan- fizeram Jembrar a esposa, antes de regene- 


» “PRIMEIRA PARTE 
(Continuado do n.º 78) 
, v 


Poude muito comsigo Maria das Dores, 
infreando o geito; mas desmedrou a olhos 
vistos, Ao cabo de tres semanas estava ma- 
gra, sêcca, e quebrada de espirito, que era 
um pasmar das criadas. Sustentou Gonçalo 
dous mezes a sus palavra. Sabia por portas 
remotas do repartimento em que sua prima 
vivia. Jantava raras vezes em casa, e som- 
pre em separado. Saroava por salas de ami- 
gos e parentes até noute alta. Recolhia a 
tempo que sua mulher dormia ; e; finalmen- 
te Ee as visitas em salas distintas das 
frequentadas pelas senhoras. 

Este divorcio domestico teve longe som 
da, e deu ansa a muitas calumnias, umas gra- 
vosas para a fama da senhora, outras à ta- 
xarem de cru e barbaro o marido. O velho 
Azinheiro commentava o facto, em abono da 
filha; o velho Malafaya andava sóllicitando 
a canonisação de seu filho martyr, Deu-se a 
feliz conjuncção dese encontrarem os dous 


mir-o fim; Maria. das Dores , instada pelo 
jai, nccedeu tambem. A surpreza foi de am- 
os ; «quando se vitam na mesma sala da 
ceia. Achava-se presente o deão da Sé, su- 
jeito de grandes letras, e abalisada prenda 
'de bom fallador. Foi elle o encarregado do 
discurso, quinze dias antes. Não foi discur- 
soo que sahiu da uberrima e caudal veia 
do prebendado : foi uma homilia, como os 
santos padres a quereriam ter feito. Se lhe 
mondarmos a exuberancia dos textos latinos, 
& mistura com versos. gentilicos, era uma 
pega litteraria. com que eu faria os meus cre- 
ditos, se a podesse reproduzir, e o leitor m'a 
attribuisse ao meu corcovado engenho. Cor- 
cova-se o engenho, como a espinha dorsal, 
leitor amigo, quando frigidas geadas de in- 
fortunio regelam e abatem-as altivezas do 
genio. Não assim ao conspicuo deão da Se 
portuense, que vivera cincoenta annos de vi- 
da folgada e de côro, rindo com os vivos , 
cantando pelos mortos, e compondo, nas ho- 
ras feriadas, discursos attinentes a restabele- 
cer a ordem perturbada nas familias, em cu- 
jas casas jantava uma vez por dia, ou duas, 
se enhia à talho de fouce. 


Ta em meio o discurso , quando as se- 


propicia hora de dous corações se approxi- 
marem, quaes carinhosos e gemebundos rol- 
los, que nos esgalhos de longinquas arvores, 
se estão suspirosos enamorando ! Abra o mais 
forte os doces braços, é cinja em meigo am- 
plexo a fragil e quebradiça creatura, que 
senão fôra toda amor, seria toda divinda- 
de. Tota Dea, tota pulchra, tota vel amor. 
(Entre-parenthesi supponho que o latim 
era arranjo do imaginoso Deão : não me oc- 
corre ter lido cousa tão delambida na anti- 
guidade.) Finalmente tornou elle —se dous 
são os culpados, o reciproco, perdão abra-se 
já em perfumes de reciproco amor. Para em- 
chugar lagrimas, beijos; para delir injurias, 
sorrisos; para cicatrizar chagas do peito, abra- 
ços. Vamos, felizes esposos, renasça à pai— 
xão, o ardor da chamma antiga, veteris flam- 
mer, n'esta hora em que renasce para o amor 
e para a fé da humanidade o redemptor da 
culpa, o rvedemptor das paixões más, aquelle 
que disse: a carne da minha carne o osso 
do meu 0ss0: caro ex caro mea, Os ex os- 
sibus meis.» Disse. 

Heitor Azinheiro tomou a filha pela mão; 
Christovão Malafaia abarcou pela cintura o 
filho, e deram alguns passos a encontrarem- 


se. Gonçalo beijou a esposa na fronte ; Maria 


velhos em casa de uma familia, empenhada 
na reconciliação dos casados. Deram ambos 
amigavelmente as causas da desordem, ce- 
mutyamento as sem-razões de parte 


nhoras idosas, lavadas em lagrimas como pu- 
nho, começavam a perder 0 appetite das ra- 
banadas e dos ovos de fio, Os velhos fidal- 
gos, para em tudo attingirem o sublime dos 


das Dores cingiu o braço ao collo do es- 
poso, e ficou em duvida se devia desmaiar, 
Não teve tempo. Moviam-se, q vozcavam 


do, na chronica das familias, ás provindou- 
ras proles, delicias nunca mais repetidas, 
Mas nos labios de Gonçalo não avoeja- 
ra um riso em toda a noutada, que prendeu 
com o dia; nem os de Maria das Dores se 
abriram com palavra carinhosa ao esposo. 
Voltaram de braço dado 2 casa; almo- 
caxam juntos, e fallaram de Maria Henri- 
queta, elle choroso, e ella melancolica. Ao 
jantar falaram ainda da-menina, e combi- 
naram em irem proximamente visitala a Lis. 
boa. 
Decorreram dias serenos, se não felizes 
em comparação dos. passados. Maria queixa: 
mas com brandura; Gonçalo ia con- 
fessando suas demasias de impaciencia ; mas 
sem vontade nem consciencia de as ter tido. 
O padre capellão continuava a benzer-se ; 
mas já era de pasmado da mudança que o 
senhor fizera nos casados, mediante as ora- 
ções d'elle. Modesta piedade ! E 
Foram a Lisboa, e fizeram contentes a 
jornada. Tiveram comsigo a filha em Cintra, 
e visitaram os arrabaldes pittorescos da for- 
mosa Lisboa. 
Maria Henriqueta estava adiantada em 


que mais diga. Altiara-se, desempenara-se, 
alargára de espaduas, minguára de cintura, 
pisava tão geitosa de mimo e movimentos, 
que parecia librar-se toda em cadencioso ba- 
ter de transluzidas azas. Facil era divisar 
assomos de vfdade no, olhar da mãi. Já 
ella entre si dizia que mais amavel e perfeita 
fora, se seus pais a tivessem mandado edu- 
car á côrte, em vez de a sotterrarem num 
brutificador convento, onde as mulheres eram 
todas umas, e ridiculissimas as gaifonas mo- 
nasticas, sem graça, nem calor. Cohibia-se 
Maria de communicar ao primo estes seus 
pensares, com medo de relembrar-lhe cousas 
em que elle muitas vezes cogitaria, com des- 
falque dos taes quaes merecimentos d'ella. 

Detiveram-se em Lisboa quatro mezes. 
Raras palavras enfadosas se trocaram, ces- 
sas mesmas eram contendas por amor da 
menina, que a mãi quizera levar comsi- 
go para o Porto , desejo inepto que o ma- 
rido inpugnava , dizendo que a educação da 
filha estava em principio. 

Na ante-vespora da partida, senhoreou- 
se do espirito de Maria o entójo de vêro 
mosteiro de Odivellas. Sabia ella que farte 


cravo, dançava com muito garbo € limpeza 
o minuete, arrastava com gracioso despejo a 
cauda do vestido, e levava o toucado a ma- 
ravilhosa altura, sem desluzir & graça. No 


da profissão da filha do conde, e anceava 


rada pelo discurso do deão, que santa glo- 
ria haja. : 

Azedou-se o marido da versatilidade da 
mulher , e então jam pegando em permu- 
tação de remoques , mui dispostos a despre- 
garem em formal descompostura. Espalha- 
ram-se as nuvens da imminente borrasca , 
eo azul sereno do provisorio céu cobriu 
mais alguns dias de nao 

Ficou Maria Henriqueta em delicias, 
por se vêr livre do sobôrmo da mãi, que 
a indusia a pedir ao pae a sahida do colle- 
gio. Se alguma vez por temor ou respeito 
o fez, de tal geito relanceava os olhos ao 
pai, que o mesmo era implorar-lhe piedade. 
Por de sobejo lhe adivinhava Gonçalo a von- 
tade; e, dilatando a resposta, foi ganhando 
tempo, e dispondo :* sahida, com promessas 
de lá voltarem. 

Quando chegaram ao Porto, tangiam a fi- 
nados os sinos da Sé. Estava-sobre terra o. 
sapientissimo deXo. Ruim agouro ! 

Aquelle dobre funeral, annunciando o . 
trespasse do eloquente conciliador, era o 
presagio de futuras discordias. 


e (Continia.) 


por vêla , curiofidade por vezes mui fatal 
a mulheres, que não sabem o que fazem 
nem O que desejam. Recuzou-se, primeiro, 
E a p pe 


é 


—— em 


tmez de abril para se efectuar a eleição comple- | viga; pelo que requerera agi aposentação e faça executar, Paço, em 19 de março de Hoje nos governos das nações não deve ha- exe. votou una fava preta na votação subz Senteio, dito . 500 500 
dE AR RE A a ordento == dedico caro 4/1862. = REL SS Visconde de Sá da Ban- | ver morgadios, De nomes obscuros no princi- | sequente para a admissão do snr. Camillo, Eiias, dito. so 300 

E TEREM Canha = os cebitas qua EAD ea ERR A DE a “|deirao od O E pio surgên magestosos vultos que fazem a!porque a votação é secreta, conclue-se clara-| Favas, dito. . 920 320 

Bacharel Francisco Manoel da Rocha Peixoto glória e orgulho dos Estados. "Temos disto | mente que alguem quiz especular com o des- 'Tremoços, dito. ........ 260 300. 


e constituídas 


previamente destinado 


iptas nos artigos 


as mezas segundo as regras pr 

- 46º a 494 do decreto de 30 de setembro de 1859, 
proceiler-se-ha á efiectiva eleição de um deputúlo 
por cada um dos cireulos alludidos no 


deste decreto; cumprido que n'es 


raes sejam todas as disposições dos artigos 
* 802 do citado decreto exnetamente observadas. 
nd Art. 9.º E'fixado o dia £ de maio proximo fu- 
turo para a reunião das: assembleas de apuramento 


de votos, aequal terá lugar ás mové horas da ma- 
nhã dhfícios destinados para essa opera 

ho As asseihbleas de apuramento, fi 
de todos os portadores das actas da elei 
da circulo, dep se acharem devidamente cons- 
tituidas as mezas respectivas, procede 
xamento geral dos votos que em cada um dos Cir- 
emos tiverem obtido os cidadãos votados, 

$ 24 Os trabalhos relativos no apuramento de 
votos em cada circulo serão regulados pela dispo- 
sição dos artigos 822 a 84º do decreto, eleitoral 
com as modificações estabelecidas no artigo J0.º da 
carta de lei de 23 de novembro de 1859. 

Art..6.º Apurados os votos, será considerado de- 
putado eleito. aquelle cidadao que , nos termos do 
artigo 38. da citada lei, obtiver a maioria absoluta 
«le: votos do numero real: dos: votantes em cada cir- 
culo eleitoral. Se nenhum cidadão obtiver, maioria 
absolntade votos, furmar-se-ha novo. processo elei- 
toral; cujas operações. serão; reguladas. pelos pre- 
ceitos. consignados ne jí citado artigo 33º da lei. 
E, verificando-se -n'essa conformidade segundo 'es— 
orntinio, será então considerado, deputado eleito-o 
cidadão que obtiver maioria relativa de, votos; 

“1/0 ministro e isecretnrio de Estado dos negocios 
do xeino assim'o tenha entendido e faça executar. 
Paço de Pedronços, em 24 de março de 1862.-REL. 
= Anselmo José Braamcamp. 


madas 


eleitoracs vem ques-na-confor- 
da datas % shojeyha-de ter lu- 
de 


“deputados. 
CAPITAL DE 


CADA CIRCULO 
ELEITORAL. 


log viroutos- 
midade do ydecreta 


gar a eleição complementar 


ease 2» 
DISTRICTOS 


ADMINISTRATIVOS 


Bragança. 
Castello Branco! 
Lisbon... 
Santarem .. 


8 
Secretaria de Estado dos negócios do reino, em 
de março de 1862. — Anselmo José Brafncamp. 
afcry - ; 

! I Fr 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLE! 
TP COS E DE JUSTIÇA 

Drazcção GERAL DOS NEGOCIOS DE JUSTIÇA 
1 Repartição o 
a que tiveram logar por decretos de 5, 13 

= DE JE foreróiro, a 8, 1919 96 de marco 


“o Bacharel ostinlio Joaquim de Oliveira Coe- 
renan ren, À ops de fd 
de diveito da comarca de Montemór o Vélho, de se- 


dies classe, para a de Cantanhede, da mesma 


| Lisho; 
- | Santarem 


ae 


SIASTI- 


6 


asse, é vago pela transferencia do bacharel Tgnacio 

ral Avez (la Silveira Bios. 

—, Bacharel Pio Antonio Lobo — achando-se trans- 
ferido, por decreto de 9 de setembro ultimo, do 
Tógar de delegado do procurador regio da comarea 

lá ilha dás Plores párá identico logar na cominrea 

orental do Funchal, e sendo oppositor ao mesmo 
a Jo ar da ilha das Flores, posto à concurso, foi para 

e nomeado, ficando sem eieito o citado decreto. 
Antonio de Sá Lopes, que foi desembargador 
extincta casa da supplicação — aposentado, por 
-Sua idade e annos de serviço, conforme o artigo 6.º 
da lei de 9 de julho de 1819, como juiz de segunda 
i cia e com dous terços do ordenado que se 
achava estabelecido para os desembargadores d'a- 
quelle extincto tribunal. p 

— João Nepomuceno de Carvalho e Silva, que 
era juiz de direito da comarca de Thomar, de pri- 
meira classe — nomeado, precedendo consulta do su- 
preino tribunal de justiçã, para o logar de juiz da 
zelação dos Açores, vago pelo novo despacho ile José 

Joaquim Lopes da Silva. : 

| Antonio José da Rocha, que era juiz de direi 
to da comarca da Feira, e pertencia 4 segunda clas- 
se-— nomeado para o logar de juiz de direito da 
comarca de Montemor o Velho, da mesma classe. 

Bacharel José de Mello Geraldes Sampaio de 
Bourbon, que era juizde direito da comarea de San- 
ta Comba Dão, e pertencia á. segunda elasse—no- 
meado, precedendo, consulta do supremo tribunal 
de justiça, para o logar de juiz de direito da comar- 
ca da Peirã, de primeira classe. 

Bacharel Raymundo Penuforte de Oliveira e 
Almeida, que era juiz de direito da comarta de 
Villa Nova de Foscoa, de terceira classe—nom: 
dó, precedendo consulta do supremo tribunal de juí 
tiça, para o logir de juiz de direito da comárea 
de Pmhel, de segunda classe, vago pela nova col- 
Ato lo bacharel Antonio Maria do Couto e 

rito. 

Bacharel Antonio Gaspar Tavares de Carvalho, 
que era juiz de direito da comarca de'Porres Novas 
aposentado, como requeret, por sua idade é an- 
nos de serviço, com o ordenado annual de 6005000 
xéis, conforme o artigo £º e 5 3º da Tei de 9 de 
julho de 1849, e com as honras e prerogativas que 
competem aos juizes da relação de Lisboa: 

aclirel Bernardino de Sena Marques é Cunha 
transferido, como t, do logar de juiz de 
direito da comarca de da, de terceira classe, 
para a de Villa Nova de Foscoa, da mesma classe: 

Bacharel Simão da Cinha de Eça e Costa, que 
eta juiz de direito da comaren de Monte-mór-o-Novo 
e pertenoe á terceira classe — nomeado para o lo- 
gar de juiz de diveito da comarea de Miranda, da 
imesma classe. | x eles AA 2 Minado 
— Bacharel Fé co Antonio da Cunha Abreu 
Tavares, que era juiz de diveito da comarca de 
Beja, é pos à segunda classe — nomeado para 
õ ee e juiz de diteito da" comarca de Monte- 
mór-o-Novo, da mesma classe, E sam 
* Bacharel Augusto das Ni 
— transferido, como requereu, 
direito da. 


bd 
eu, 


o 


Souza Pimenta 
Td juiz de 
da comarca oriental do Funchal, de pri- 


meira classe, para à de Lisboa, da mesma classe, 
é vago pelo novo despacho di 
HC : rúnco, 7 

— Antônio Nunes Ribeiro, que era juiz de direito 
da 


o bacharel Antonio 


arca de Elvas, e pertence á segunda classe 
nomeado pará o logar dé juiz de direito da co- 
marca de Lagos, da mesma classe, vago pela nova 
collocação do bacharel José a Leite Pita Or- 
tigueira Negrão. Fou 

= ne era juiz 


o ppnehate] lodo Lemaçio Molh che, E 
de direito da-comarca de TUR e pertence à 


cla; nomeado para o logar de juiz de 
ito da. RE de Fronteira, da eia elas— 
se, vago por fullecimento do bacharel Valentim 
Murceitino dos Santos, (a 

Bacharel Manoel de Vasconcellos da Cunha 
Sousa e Brito Maldonado Bandeira, que por de- 
ereto de 10 de outubro ultimo se achava nomea- 
do para o logar de juiz de direito da comarca de 
“Tavira, de segunda classe-—nomeado novamente, e 
como requereu, para identico logar da comarca de 
Setubal, da dita classe, ficando sem efeito -o cita- 
do decreto. a h 

Bacharel Verissimo Ferreira Chavés, que era 
juiz de direito da comarca: da ilha Graciosa, e per- 
tencente à segunda classe — nomeado pará o logar 
de juiz de direito da comarca de Tavira, da mes- 
ma classe, 

Bacharel Cassiano Sepulveda Teixeira—trans- 
ferido, Como requereu, do logar dejuiz de diveito da 
comarca da ilha de 5. Jorge, de terceirá classe, pa- 
xa ade Santa Comba Dão, da mesma classe. 
"Bacharel Manoel Pernandes Thomaz — trans- 
ferido, como requereu, do lugar de juiz de direito 
da comarca da ilha das Flores, de terceira classe, 
para ada ilha Graciosa, da mesma classe, vago 
pela nova collocação do bacharel Verissimo Fer- 
reira Chaves, 

“Bachnrel Abilio Maria Mendes Pinheiro, que 
havia sido transferido para o logar de juiz de di- 
zeito da comarca de Estremoz, de primeira classe— 
transferido novamente, corno requereu, para a de 
“Torres Novas, da mesma classe, vago pela apo- 
sentação do bacharel Antonio Gaspur Tavares de 
Carvalho. RES 

Bacharel Joaquim Maria de Miranda e Oliveira 
que, sendo juiz de direito de segunda classe, estava 
servindo nã, comarca da Horta, de primeira classe 
— nomeado para o logar de juiz de direito da co- 
marca de Trancoso, de sesunida classe, vago por 
ter ficado sem eleito a nomenção do bacharel Al- 
bino Raymundo de Sousa Pimentel. 

Bacharel Joaquim Marques Pereira, juiz de di- 
xeito, que foi, da comarca de Castello Branco, ten- 
do sido nomeado para a comarca da Povoa de La- 
nhoso de terceira classe, por .a ella pertencer, e 
não tendo tomado posse d'esse logar dentro do pra- 
po estabelecido por estar impossibilitado para o ser- 


«do logar de juiz de 
a, de terceira c! 
« da mesma clas 
Barpost, Junior, juiz 
to, que foi da e ca de Pombal, tendo 
nomeado para a comarca de Portalegre, de 
e, por a ella pertencer, e não tendo 
e desse logar deútro do praso esta- 
belecido por motivo de molestia, pelo que reque- 
rvêra a sua aposentação, à qual ainda está penien- 
te— deelarado no quadro da magistratura judicial 
sem exercicio; como pediu, e ma fórmida lei de 18 
de agosto de 1848. 

Bacharel Jonquim de Oliveira Baptista, que 
juiz de direito da comarca de Vizeu, de primeira 
se — nomendo, precedendo con: do supremo 
tribunalide justiça, para o logar-de juiz da Relação 
do Porto, vago por fúllecimento de Joaquim, Cardoso 
de Carvalho e Gama. 

Bacharel José Henriques de Alueida, eue erá 
juiz de direito da comarew de Almada, de segunda 
— nomendo, precedendo consulta do supre- 
mo tribunal de justiça, para o logar de juiz de direi 
to da comarca de Thomar, de primeira classe, vago 
pelo novo despucho de João Nepomuceno Caryalhosa 
e Silva. 5 

Bacharel Autonia Joaquim Latino de Faria, juiz 
dedireito, que era, da comarca de Cuba, de terceira 
classé — nomeado, precedendo consulta do supremo 
tribunal de justiça, paráo logar de juiz de direito da 
comarca de Armamar;de segurida elasse;vago por ter 
ficado sem eiteito a nomeação do bacharel Luiz Gui- 
lherme Peres Furtado Galvão. 

Bacharel Simão da Cunha d'Eçae Costa, que 
por decreto de 5 do ieorrente se achava nomeado 
para-o logar de juiz de direito da comarca de Mi- 
randa, de terceira elasse—nomeado novamente, como 
requereu, para identico logar da comarca de -Cuba 
da mesma classe e vago pela promoção do bacha- 
tel António Joaquim Latino de Faria, ficando sem 
efeito o citado decreta. 

Bacharel José Teixeira de Azevedo, que era 
juiz de direito da comarca de Vinhaes, de terceira 
classe — transferido, como requereu, para o logar 
de juiz de direito da comarca de Miranda, da mes- 
ma classe. 

Bacharel. José Maria. de Almeida Teixeira de 
Queiroz, que era. juiz de direito da comarca de Vil- 
la Franca de Xira, de segunda classe — transferi- 
do, como requereu, para o logar de juiz de direito 
dúlcomarea de' Almada, da-mesma classe, e vago 
pela! promoção do bachatel José Henriques de Al- 
meida. 


ferido, como equêreu, 
ddiroito dic eomaronle Mirande! 
pára a da Povoa de Lanho: 

Bacharel Antonio Jo: 


O ESSE 
INTERIOR 
Lisboa 84 de março 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Falham, segundo parece, todns as combis 


nações. 
Dos boatos que hontem dissemos tinham 


algum fundamento, oque referia o nome do 
snr. Julio Gomes para a pasta do reino era 
um d'elles. Foi a derradeira: lembrança de 
um cavalheiro que seria competentissimo para 
trazer as cotisas à um accordo. O snr. Julio 
Gomes, gozando da confiança tanto do snt, 
marquez de Loulé como dos dissidentes, ten- 
do sabido sustentar-se n'esta conjunctura em 
posição descompromettida para uma'e outra 
«parte, seria inquestionavelmente à pessoa mais 
propria para n este estado, de cousas levar a 
antiga maioria, senão a bom concerto desde 
Já, ao menos mais tompostamente até aos pri- 
meiros dias da reabertura do parlamento: De- 
pois se faria o resto. 

Mas todo o esforço para. isso foi frustra- 
do. O snr. Julio Gomes, ou porque não se 
sentiu com disposições para a melindrosa mis- 
são que se lhe 'queria encarregar, missão mais 
de geito do que de força, ou por qualquer 
outra circumstancia, 'é certo que se rectisou 
à tudo quanto delle se pretendia. 

O que resta, pois, não se sabe. Ou ha-de 
ser muito, como pódêser, ou não ha-de ser 
cousa alguma. Naultima conferencia que os 
snrs. ministros tiveram, consta que ficou qua- 
si assentado em se demittirem, 

Mas o que suecederá à isto? Esta per- 
gurita, a que ninguem sabe responder, todos 
a fazem quasi instinctivamente. 

O «Diario do Governo» de hoje contém 
a nomeação do Senhor Infante D. Augusto 
para capitão do regimento de lanceiros. Já 
demos esta noficia. 

Eis a carta que ElRei dir 
gusto e hoje unico irmão: 

Serenissimo Infante D. Augusto Maria 
Fernando Carlos Miguel Gabriel Rafael Agri- 
cola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de! 
Alcantara Loyola de Bragança e Boutbon 
Saxe Coburgo-Gotha , tenente do regimento 
de infanteria n.º 10, meu muito amado é pre- 
sado irmão : eu D. Luiz, por graça de Deus 
Rei de Portugal e dos Algarves, ete., en- 
vio muito saudar a Vossa Alteza Sereniss 
ma como áquelle que muito amo e prezo. 

“Sentindo ineffável jubilo pelo restabele- 
cimento da preciosa saude de Vossa Alte- 
2ã Serenissima , depois de uma tão grave 
e dilatada doença ; e querendo dar a Vos 
sa Alteza Serenissima um publico testemi- 
nho dos meus sentimentos de'affecto eami- 
sade, que ao mesmo tempo exprima quan- 
to me interesso pelo seu adiantamento na 
carreira das armas, “a que nobremente se 
tem dédicado'; hei por bem” promover a 
Vossa Alteza Serenissima: ao posto de capi- 
tão do regimento de cavallaria n.º 2, de 
lanceiros da rainha. m 
— Serenissimo Infante -D. Augusto Maria 
Fernando Carlos Miguel Gabriel Rafael Agri- 
cola Francisco de Ássis Gonzaga Pedro de 
Alcantara Loyola de Bragânça e Bourbon 
Saxe Coburgo-Gotha, tenente do' regimento 
de infanteria n.º 10, meu muito amado e pre- 
sado irmão, Nosso Senhor haja a augusta pes- 
soa de Vossa Alteza Serenissima em sua 
continua guarda. ' 

Escripta no paço de Pedroiços, em 17 de 
março de 1862. =De Vossa Alteza Serenis- 
sima, extremoso irmão, LUIZ, com rubrica. 
= Visconde de Sá da Bandeira. — Para o Se- 
renissimo Infante D. Augusto, tenente do re- 
gimento de infanteria n.º 10. 

O decreto pelo qual S. M. se dignou as- 
sumir o titulo de coronel honorario de caça- 
dores n.º 5 e de lanceiros da rainha, como já 
noticiamos, é concebido nos seguintes ter- 
mos : 

« Tendo em consideração os relevantes 
serviços que 0 exercito tem prestado ao thro- 
no legitimo é às instituições liberaes do paiz, 
e querendo dar um publico testemunho do 
apreço em que tenho taes serviços: hei por 
bem assumir o titulo de coronel honorario 
do batalhão de caçadores n.º 5, e do regi- 
mento de cavalleria n.º2, Ianceiros da rai- 
nha, que-já mereceram a honra de terem por 
coroneis, o primeirô dos, ditos corpos meu 
augusto avô o Senhor D. Pedro, duque de 
Bragança, de mui gloriosa memoria, e meu 
augusto e amado pai El-Rei D. Fernando, 
e tendo o segundo a alta distineção de ser 
commandado por meu presado irmão, o in- 
fante D. João, duque de Beja, de mui sau- 
dosa memoria, 

— O ministro e secretario de estado dos 
negocios da guerra assim O tenha entendido 


igiu a seu au 


S. M, 1, a imperatriz viuva do Brazil, 
para quêm o exercicio da cavidade É constan- 
te e predilecta dpenpação, não se esquece nun- 
ca de commemorar, com repetidos actos de 
beneficencia, os dias que lhe são de mais tr) 
o. No dia 28 do passado, 27 
o da morte de seu irmão o prin- 
cipe D. Augusto de Leuchtenberg, primeiro 
esposo da fallecida rainha a Senhora D. Ma- 
II, deu S. M. I. uma esmola de 405000 
is ao Asylo de Mendicidade de Lisboa. 

sta virtuosa Senhorá/ E constante e des- 
velada protectora de todos os estabelecimen- 
tos de caridade, com os quaes generosamen- 
te reparte a sua fortuna. 

VPenios uma boa noticia a dar. 

Assegura-se que Mr. Breuil, consul ge- 
ral de França n'esta capital, está encarre- 
gado de negociar um tractado postal: entre 
a França'e Portugal. Se os contraciantes se 
compenetrarem bem da immensa vantagem 
que deve produzir um tractado liberal, nas 
relações dos dous paizes, púde desde já pre- 
vêr-se uma grande diminuição nos portes das 
cartas e jornaes. , 

O tempo-melhorou. O dia hoje está lindissi- 
mo, mas o sol é tão forte que a menos de: 
morada exposição a elle incommoda. 


e eia 
Provincias 


. 
REGOA 30 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — Não ha novidade digna 
de: menção em assúmptos commerciaes. O 
contitiuado “inverno tem paralisado tudo e 
interrompido as' carregações: A chuva tem 
sido constante, de” nonte e dedia,'e quasi 
sempre impellida pot uma ventania tal, que 
tem tornado medonhas as noutes, servindo- 
lhe “de acompanhamento futacões: diversos, 
que ameaçam derribar as casas'e poem em 
continuo sobresalto todos os moradores, prin- 
cipalmente os que vivem proximo do rio. 
Queira Deus que não sejamos testemu- 
nhas“de desgraças iguaes'ás' do' anno) pas= 
sado, porque o tempo ambaça continuar e 'o 
rio leva j4' tão grande'yolume de- aguas, 


| que se póde considerar uma clieia ordinaria. 


Já houve'o naufragio de tres 'barcos, um 
pertencente 4 casa de Martinez, Grassiot & 
C.z, outro 4 de Sandeman & C.* e o tercei- 


ró vindo das: proximidades da raia, por te- 
rem sido apanbadus por aqui pipas o: 


com azeite, Oxalá queos prejuizos se limi- 
tem só a isto. 

Esta continuação de rigoroso inverno já 
faz mal a tudo, e poderá influir muito na 
futura novidade, se se espaçar por mais 
tempo. $ 

As guias de exportação já se teem ven- 
dido por 758000 réis e mais alguns tostões, 
verificando-se o que dissemos em nossa an- 
terior correspondencia. Orêmos que ainda 
não ficam m'estes preços. Tudo conspira para 
assim acontecer. Havia muita divida a sa— 
tisfazer. Alguns vinhos que existiam não ti— 
nham guias; tem-se comprado muito vinho 
de consumo, que destinam para exportação 
de preços baixos, e para elles teem de as 
comprar; além disso, os vinhós de varias 
procedencias de fóra da demarcação, que 
precisam de serem habilitados com ellas, e, 
finalmente, o facto deem alguns annos, para 
mais tarde, terem as guias dado preços 
exorbitantes, pelo que será a ultima cousa 
de que os possuidores larguem mão; são 
tudo circunstancias que hão-de concorrer para 
lhes augmentar o preço. 

Ainda nada se providenciou com respeito 
aos dous carteiros que pedimos para o cor- 
reio d'esta villa, em correspôndencia de 15 
de fevereiro. 

De novo nos dirigimos a quem compe- 
tir, para que não seja demorada a satisfa- 
ção tleste nosso justo pedido. A importan- 
cia das correspondencias que ha no correio 
desta villa, sem duvida muito maior do que 
em ouiras terras de provincia, para onde 
téem sido mandados, reclama esta providen- 


“| cia. Esperamos que o snr. conselheiro Lessa, 


tomará este pedido na devida «consideração 
porque é de toda a justiça, e não dúvi- 
damos que o snr. Lobo, administrador cen- 
tral do circulo, concorrerá para isto ter lu- 
gar, por conhecer de sobejo à razão que 
nos assiste. E , 

Não nos enganamos com o snr. minis- 
tró da fazenda, Lobo de Avila, quando a elle 
nos dirigimos em nossa correspondencia de 
16 do' corrente, fazendo-lhe vêr a grande 
conveniencia de ser permanente n'este pon- 
to fiscal o despacho da aguardente estran- 
geira, e que, em quanto isto se não désse, 
fosse prorogado o praso, mandando-se atis— 
pender a marcha do empregado que aqui se 
achava. o 

Fomos attendidos, porque já veio a por- 
taria prorogando o praso até o fim de ju- 
nho. Muito folgamos que o inteligente mi- 
nistro tomasse esta resolução, porque vem 
mostrar o quanto s. exc.* se interessa por 
tudo que é de publica utilidade e pela maior 
commodidade dos povos. 
-— Receba, - pois; «o.-snr. Lobo de Avila .os 
nossos sinceros agradecimentos e o de todos 
estes povos em geral pelo acto de justiça 'que 
acaba de praticar, muito mais havendo a for- 
tuna de possuirmos o probo empregado o 
snr, Guilherme OC, de Meirelles, que tem-sa- 
bido captar as sympathias de todos que o co- 
nhecem, sem jámais faltar aos seus deveres, 
nem ás condições de um integerrimo empre- 
gado. Com isto que dizemos deve orgulhar- 
se o digno director da alfandega dessa ei- 
dade, o snr. José Alvo Balsemão. Fallamos 
assim porque conhecemos as apreciaveis qua- 
lidades que ornam este distincto cavalheiro, 
que ido ennobrecer sempre a repartição a 
que presidir, e, por consequencia, estimar os 
seus subalternos que se conduzirem com hon- 
ra. O snr. José Alvo não nos é desconhe- 
cido e podêmos por isso sustentar o que dize- 
mos de s. exc.* sem receio de sermos des- 
mentidos. 

Não nos surprehende o nubre proceder 
do snr. Lobo de Avila, porque conhecemos a 
sua actividade e o zélo com que ha-de dedi- 
car-se ao serviço das cousas uteis do seu paiz. 
O snr. Lobo de Avila reune as condições pre- 
cisas para poder illustrar seu nome como mi- 
nistro. Dêem-lhe tempo para poder mostrar 
o que vale e verificar-se-ha o que dizemos 
de s. exe. Deploramos do coração que se 
dirijam ageressões sem esperarem pelos actos 
dos individuos. Liberal progressista de con- 
vicção, gostamos das livres discussões dos 
parlamentos e da imprensa, mas consciencio- 
sas e decentes. Qualquer guerra conduzida 
com franqueza e lealdade, investigando dos 
factos dos homens publicos," é honrosa para 
quem afaze para todos. Mas, sendo sómente 


pessoal, desauthorisa quem della fas uso, 


immensos exemplos. Os smts. Antonio José 
de“Avila;'Thiago. Horta e outros mmitos res- 
pondem cabalmente. 

Desculpem-nos todos esta ni digres- 
são sem vistas de offensa para ninguem. E' 
por amarmos muito as instituições constitu- 
elonaes que “ão 'queri o descredito d'el- 
las. Serão sempre do nosso partido todos os 
homens de merecimento. Ainda erêmos e te- 
mos fé nos que teem ambição de nome e gló-| 
ria. E'paramós sempre de mais satisfação | 
quando temos a elogiar do que a censurar. 

As nossas exigencias limitam-se a pedir 
cousas justas 'e de utilidade publica. Sigam 
os ministros em suas nobres aspirações de pro- 
gressivo melhoramento geral, que o tempo 
se encarregará de fazer-lhes a justiça devida. 

O snr. Lobo de Avila já não nos era in- 
diferente, mas agora devemos-lhe attenções 
por vêrmos quanto s. exc.* respeita a im- 
prensa quando ella pede providencias justi- 
ticada ão se demorando em dar as ordens 
immediatamente, corno aconteceu com o nosso 
pedido. a 

De iguaes finezas somos devedores a todos 
os'illustres ministrose authoridades. E” por- 
que nunca ultrapassamos os justos limites e 
nunca nos servirão de guia odios ou afieições 
a ponto de nos fazerem alterar a verdade. 

Aproveitaremos esta occasião para tocar 
em um assumpto que é de inquestionavel jus- 
tiça. Fallamos dos recebedores de comarca, 
que não podem exercer semelhantes empre- 
gos, sem que os interesses estejam na alta- 
ra do seu trabalho e responsabilidade. Nas 
condições em que: estão não, podem, existir 
por mais: tempo , porque o estipendio -que 
recebem não lhes chega para pagar aos pre- 
postos, que são obrigados a ter nos differen- 
tes concelhos, sem fallar nos empregados im- 
mediatos para fazerem o serviço local e -co- 
brança por freguezias. Es 

De alguns sabemos nós que, para paga- 
rem à prepostos «e empregados, tiveram de 
pôr dinheiro seu particular, por não lhes the- 
garem os interesses que lhes tocaram. Além 
de trabalharem de graça, perderam outros in- 
teresses! E o que acontece a estes de. que 
sabemos, se/ estenderá igualmente a todos os 
outros. 

Isto assim não póde continuar. E' neces- 


sario que se pague devidamente a todos co 
ee em para bem servirem, e com par- 


ticularidade aos recebedores, que, além de 
tudo, teem uma responsabilidade enorme e 
teem de dar per si ou seus amigos garantia 
a muitos contos de réis, embaraçando com is- 
to seus bens, que servem de hypotheca. 

Nada mais diremos a este respeito, por- 
que á alta penetração do snr. Lobo de Ávila, 
não escaparão, de certo, todas as circum- 
stancias que escusamos de enumerar, e só fal- 
lamos nisto com o fim de chamarmos a at- 
tenção de s. exc.º para objecto tão momen- 
toso. Crêmos que o digno ministro ha-de 
tomar isto na consideração que merece e 
acabar com um estado anormal, com que mui- 
to perderia o thesouro. 

Sabemos que esta municipalidade concor- 
dára com a Companhia Peso Regoense para 
a rescisão do contracto primitivo que havia 
feito para a construeção do caes da Regon, 
fazendo-se escriptura publica, para com to- 
dos os mais documento ser submettido 4 
approvação do conselho do districto, Deus 
queira que acabem todos os estorvos que ha- 
via para a conclusão de uma obra de tanta 
urgencia. B' de esperar que tudo se arranje 
como se deseja, porque o snr. governador 
civil e conselho do districto nutrem os; maio- 
res desejos de vêrem este negocio terminado, 
e, de certo, approvarão a rescisão e propos- 
tas feitas para se acabar a obra, se tudo fôr 
regular e as condições forem acceitaveis, 

Do que soubermos daremos noticia ao 
publico, que com tanta anciedade espera a re- 
solução d'este. negocio. 

Dizem-nos mais que o snr. Francisco Jo- 
sé da Silva Torres se presta da melhor von- 
tade ao emprestimo dos meios necessarios 
para se concluir a obra, pois que ainda se 
precisam de alguns contos de réis. Tambem 
nos informam mais que o snr. Torres não 
se limitará a isto, mas sim que, se a cama- 
ra levar por diante a authorisação que ten- 
ciona pedir às côrtés para contrahir um em- 
prestimo para fontes publicas e construcção 
de uma casa de camara, aonde estejam to- 
das as repartições publicas, se prestará a 
entrar n'elle com a maior parte do dinheiro 
preciso. 

Se isto é verdade, muito terá que agra- 
decer esta, terra ao snr. Torres, é ésto senhor 
terá direito à consideração publica, em grau 
muito elevado. 

E' escusado dizermos que recebemos com 
a maior alegria estas gratas noticias, que fa- 
cilmente acreditamos, pela grande fortuna 
que possue este cavalheiro. 

lém disto, s. exc.* desejará ter otca- 
sião de mostrar que estima 0 progresso de 
todos os melhoramentos publicos 'de uma 
terra onde é o maior proprietario e aonde 
tem recebido mostras de muita consideração 
e sympathia, que, por certo, nunca hão-de es- 
quecer ao 'snr. Porres'e sua família, porque 
ha momentos que não podem deixar de ser 
lembrados com saudade. 
“Esta terra não deixará de ser reconhecida 
a tanta dedicação. 


COIMBRA 29 DE MARÇO — (Do nosso 
correspondente) — Andam aqui de ha muito 
na ordem do dia dous assumptos notaveis e 
ainda não está esgotada a inseripção — a carta 
que o snr. Camillo Castello Braneo dirigiu 
ao snr. À. Forjaz, como presidente do Insti- 
tuto, e o perdão de acto, que, segundo vêmos 
em dous jornaes d'essa cidade, tambem não 
terá ahi sido pouco discutido. De ambos nos 
oceuparemos, porque é nosso dever informar 
os leitores de tudo, mas muito de caminho. 

Ninguem mais do que nós respeita e ad- 
mira o snr, Camillo, cujo talento e facundia 
são conhecidos por naturaes e estrangejros , 
com glória para elle e para o seu paiz, e é 
por isso que mais sentimos que uma informa- 
cão menos leal o levasse a ser injusto é seve- 
ramente inconveniente para com um caracter 
ilustre pela sciencia é pelas suas qualidades 
pessoaes. Fallamos em uma informação des- 
leal porque nos consta, por via que reputamos 
segura, que não foi o snr. Forjaz quem disse 
que era indignidade dar diploma de socio do 
Instituto a um homem que estava preso, que é 
a unica cousa que no meio de tudo isto vê- 
mos ofensiva do amor proprio do distinto es- 
criptor. Alguem fez essa proposta e foi appro- 
vada (não teria o nosso voto, se fóssemos so— 
cio), mas não foi o snr. Forjaz o seu author, 
e não podendo tambem certificar-se que s,' 


| de que elle é presidente. Em tudo isto houve 


|nós lamentamos que se désse este facto, por 


peito do illustre escriptor, indispondo-o com 
o sne, Forjaz eseom a Sociedade Litteraria, 
X 
deslealdade e abuso de confiança pessoal para |1 
com o snr. Camillo e mais alguem; por isso | à 
isso a carta do snr. Camillo foi mal recebida 
pelos proprios desaffeiçoados do snr. A. For- 
jaz. 


O que mais predispõe contra a Univer: 
dade é uma descommunal e parva philáncia, 
conhecida mesmo pelo nome de universitaria, 
que bom fôra apparecesse um Cervantes que 
lhe désse o fim desgraçado que o outro deu 
ás cavallerias andantes; mas esse vício no 
grau proverbial apenas é conhecido n'alguma 
nulidade sebentind, que se incha todo com a 
sua posição oficial, porque tem, ao menos, a 
desconfiança de. que pela pessoa nada repre- 
nta; mas homens do merecimento do spr. 
Forjaz, D. Forjaz, À. Barjona e muitos 
outros, presam-se, vespeitam-se, teem cons- 
ciencia do que valem, como é justo, mas não 
se infatuam ridiculamente, faltando ás atten— 
ções de delicadeza e cortezia para com os seus 
discípulos, ete. 

Demoramo-nos mais n'este pontó do que 
era nosso proposito, mas precisávamos mos— 
trar que não era o servilismo que nos movem. 
a-reetificar um facto que serviu de base a uma, 
apreciação injustissima de um lente da Uni- 
versidade. Nunca receiamos, com sermos es- 
tudante, censurar como entendemos os actos 
universitarios que julgamos injustificaveis ; 
mas sem acinte nem emprego de personalida- 
des, e continuaremos no systema. Não ganha- 
mos nome, mas tambem não ganhamos, cor- 
cunda a fizer cortezias baixas e genuflexões. 
Começamos já de lhe sentir o peso, mas no 
lugar em que agora estamos a temos arran- 
jado.. E" ainda pequenita, soceguem “os nos- 
sos leitores: compadecidos: 

Já agora não fallaremos em perdão de 
acto. Grastamos. tanto tempo a fallar de nós 
(deseulpem-nos por esta vez sómente), que, se 
agora vamos ainda fallar da classe, ha perigo 
de tornar importino e aborrecido 6 individuo. 
Tambem só tinhamos a dar conta de boatos, 
mais ou menos engraçados, que, traduzidos 
ao pé da letra, queriam dizer — perdão de 
acto. Deixaremos, porém, isso para outra vez, 
se nos lembrar; mas como é possivel que al- 
gum alumno das escholas d'ahi leia isto, sem- 
pre'lhe queremos dizer, para ficar entre nós, 
porque 0 segredo é a alma do negocio — que 
se lá, desejam o perdão de acto, por cá da- 
va-se um olho poz elle, menos um que deela- 
mou já no «Viriato» contra a conveniencia 
deste acto de munificencia régia. Apesar de 
tudo, ha certa utilidade em alimentar tão li- 
songeiras esperanças. .. passam-se mais in- 
sensivelmente estes dias de jejuns e peniten- 
cia, 


O «Gremio Alemtejano», jornal que aqui 
publica a sociedade academica do mesmo no- 
me, passou a politico, talvez por se lhe terem 
esgotado os assumptos economicos. Recebe- 
mos agora o primeiro numero depois da habi- 
litação e vêmos que é mais ministerial que a 
maioria do ministerio. Vota pela dissolução 
da camara electiva, que deverá ser preferida 
ao adiamento, e por outras medidas extremas. 
Para concluir a materia dos ministerios eter- 
nos, faltoulhe ensinar a maneira de anniillar 
a opposição da camara dos pares. a 

Póde julgar-se terminada a questão do fão, 
celebrado paredão junto à ponte de ferro, que 
é já muito do conhecimento dos nossos leito- 
res. O Mondego, cançado de tanta hesitação 
e inconveniencia, cortou o nó, -desmoronané 
do-o. Agora carecia-se de decidir se se havia 
de reedificar ou desistir do plano. A questão 
decidiu-se agora pela maneira que o devêra 
ter sido logo no principio e que nós aqui acon- 
selhamos. á 

Uma commissão de engenheiros, composta 
dos snrs, Souza Brandão, Victorino Damazio, 
Garcez, Aguiar e alguns engenheiros hespa- 
nhoes, com o snr. Page fóram ao local doipa- 
redão examinar a obra e concluiram que os 
receios dos proprietarios do campo tinham al- 
gum fundamento, porque a obra alli torna-se 
prejudicial. O snr.' Page prestou-sé generosa- 
mente a tudo, é disse que ia para Lisboa é re- 
solyeria o negocio pelas bases em que concor- 
daram os nossos engenheiros. 

O que se decidiu foi prolongar a ponte 
por todo o espaço quê hoje occupam as en- 
chentes, vindo entroncar no aterro para 0 ca- 
minho de ferro, fazendo arcos. em todo esse 


o exame que o snr. Francisco Antonio Go. 


talento e que deve desempenhar com ztlo é 
proficiencia o lugar a que se propoz. Bomg, 
que concortam a estes lugares S Pessous coin 
aptidão e intelligencia,) ni 
mente de melhoramento “de ordenad 

que a instrucção primaria seja o que deveser 


Os jornaes d'aqui noticiaram com louvor 


mes Ozorio fez para a cadeira de ensino pri- 
mario da Ponte;da Barca. Diz-nos um nossy 
unigo! que o snr. Ozorio é mancebo de muito 


a 


à esperança 


O governo deve ser escrupuloso na escolha 
e sollicito em melhorar as condições destes 
funccionarioss Ja s 

* Está quasi concluida a ii 


nebre pronunciado pelo snr, Dona 
quias academicas e alguns artigos 
que n'essa oceasião descreveram esi 
solemnidade. A DM; é 
A commissão quea academia eleven pary | 
dirigir os trabalhos e preta ieA | 
de realisar as exequias, com que ella”, uiz 
suffragar a alma do chorado Monai ha, 
tou já suas A no Enade b] 
Consta-nos que a despeza anda por q 
superior a 8005000 réis! as + nado, | 
“Osnr. Ayres de Gouvêa tomo possedo 
lugar de substituto ordinário da faenldade 
de direito é por isso ficam & concurso quatro 
substituições extraordinárias em vez de tres, 
para que já fôra aberto conciso. Dj 
Os exames a ) 
25 de maio por diante, interrompent o-se pará! 
esse fim os actos académicos, em | 


RE 
recompensa se porá E na Universidade 
o 


mais Cedo — entro 5 é 
remos. ú 


mésino méz. 


NOTICIARIO. 


Fio Douro, —O mo tem. con 


H b 
ui 
a baixar e está quasi no seu leito RE | 


Hoje às 9 da manhã o nivel de agua ja ] 
apenas 4 decimetros acima da pres-mar de 
aguas vivas, com uma corrente de 11 jr 


tro parar, do Baal it pisada 
Paquete do Brazil, — O paqu 

inglez e ynen, den ds portos 
zil, entrou no Tejo hoje ás é horse une | 


tos da manhã, 
A mala para 
correio de sexta-feira D. 

- Até que veio! — Por noi 
phica sabemos que no paquete 
que chegou hoje a Lisboa, véio o 
Moreira. 5 utopia” a 

Esperamos que isto seja ponto 
para que se dê completa dão de a 
reclamações dos nossos compatriotas, res 
tes na proxinçia da, Rio de J; = 
conservação do snr. barão de Moreira, 
lidade de consul de a 
lutamente impossivel. ; tddi 

Alinhamento na ruada 
ria. —.Com o temporal dos ultimos « 
sabouna rua da Bainharia, do lado « 
cente, uma morada de casas, e as que hã 
ficavam. contiguas tambem, sofiteram muito, 
a ponto de que já foi necessario escorar uma 
dellas para evitar o risco que corre de yir 
a terra. Todas essas casas, que N 
serem quatro, ameaçam grande perigo p 
os moradores» franteiros, e os«seus proprie-. 
tarios teem necessariamente; de proceder aos | 


reparos necessarios para as segurar 
Tendo pois de serem em parte r | 
das é agora uma excelente 'occasião de as. 
fazer recuar para entrarem no al to 
approvado, e ao qual já se tem dado 
eipio, indo-se assim alargando ponco 4] 
esta rua, que de pessimã que é, 
po se irá Edo soffrivel, N'este 5 
alguns proprietarios tem recuado as suas € 
sas, e Ee fo ne agora 
g da de 


, 


ballneitig! di 87 
fia Vet 
: 


tem de ser à mt 
tambem as fazer 


espaço. Sendo assim, é sem duvida a obra-mais 
magestosa de toda a linha, porque a ponte 
com as duas projecções para norte e sul, pe- 
los terrenos alagadiços, deve ficar com: um 
comprimento de'um kilometro proximamente, 
Já se vê que é uma obra grande e de grande 
despeza. noi Ré 

Não ha-de ser este o unico encalhe que 


| ha-de encontrar na absurda directriz que 'fo- 


ram dar á via férrea. As expropriações no 
campo sobem a uma cifra pasmosa e com esta 
despeza imprevista imagina-se quanto custa 
a tal curva-do caminho. Mas o peior de tudo 


resses do paiz, chamando o caminho para o 
littoral e desviando-o do interior do paiz;por 
onde elle devia vir, economisando-se ainda o 
stifficiente para fazerem um ramal daqui para 
a Figueira. O commercio d'alli guerreou esto 
alvitre, mas é de crêr que já esteja arre- 
pendido, 'se tiver pensado nos seus interesses. 
Agora nem uma estrada ordinaria lhe conce: 
dem que venha em communicação com aquele 
le porto ou povoações de mais produeção agri- 
cola do norte do campo. 

Continha o mesmo tempo. Hoje tornou 
a encher o Mondego de maneira, que já se 
não póde: passar a pé enchuto na ponte! A 
enchente é menor do que “a da semana pas- 
sada, mas é provavel que ainda angmente, 
porque continúa a ventania, que ha muitos 
dias não tem cessado. Algumas sementeiras 
que se tinham feito nas terras altas foram des- 
truidas em muitas partes, e' como o tempo 
o não tem permittido, deixaram-se de fazer 
muitas no tempo competente. O resultado 
d'estes transtornos podem os leitores avalial-o 
pela nota dos preços dos generos no merca- 
do de Monte-mór, que é um dos primeiros 
mercados de cereaes do paiz, é aqui tem-se 
como o regulador dos preços, Note-se a dif: 
ferença dos preços dos trigos entre o merca- 
do do dia 12 e 26 do corrente: 


12596 
Trigo branco, alqueire 540 620 


Trigo tremez, dito... 
Milho branco, dito... 
Milho amarello, dito. 
Feijão branco, dito. . 
Feijão rajado , dito 
Feijão frade, dito. 


é que se. desattenderam.os. verdadeiros inte- | b 


ps 
e S. Domingos. 
“À. finada tinha 54 annos e era 
estimada e -estimavel pelas éuas-yirtudes-e 


esposa e mãi extremosa, e estas e a 
ue fanto atormáyam querida é milia, 
Sep PRE Es dona? 
sentimento justissimo «em-que boa parte nos 
cabe como quinhão da amizade, F 
Os officios de sepultura fazem-se-lhe âma- 
nhã igreja do Carmo» 0» os urma » 
Caça aos gailegos. — Desde segun-. 
da-feira que a! policia. anda ahi '4 caça do: 
gallegos refractarios, a 
ctivo consulado. * 
Não temos que-dizen à medida, com quan-. 
to seja um pouco violenta, mas sempre nos | 
parece que se poderia escolher um meio pe- 
lo qual se não désse o caso de se coridemnas 
rem as familias que mandam os seus rias 
dos ás compras, a sofrer as consequencias 
da prisão dos gallegos. Os transtornos facil. 
mente se concebem, e bom seria que se at 
tenuassem quanto possivel, À, esdoaist 
A actividade dos cabos de policia, aguir 
lhoada pela esperança da gratificação de 600 
réis que lhes cabe pela: captura de cadagal; | 
lego: refraetario, concorre muito para que 
esses transtornos sejam maiores e mais graves, 
Não é nosso proposito censurar a activiz 
dade da policia, porque bem activa a quize-| 
ramos vêr em: tudo, porém desejavamos quo 
essa actividade fosse sempre em bem enum | 
caem prejuizo dos habitantes da cidade; | 
blicação. — Recebemos um-exem-. 
plar da 2.º edição da mémoria dos prinei=. 
paes actos e trabalhos da administração do 
snr. Lopes Branco durante o tempo em quo | 
foi ministro da fazenda. DIR 
Esta importante publicação, que fazhon - 
ra g0:snr. Lopes Branco, e da qual o nos 


uisição do respe- | 


Cevada, dito. 


so correspondente da; capital. se ocoupou 


am - = 
largamente, é accrescentada-com dous ap 
dices, sendo o primeiro 'o' relatorio que 
exc,º leu na camara dos snrs, deputados 


19 de março de 1849, com os documentos 
,e propostas de lei mais importantes, e o se- 
gundo o projecto de lei, que como deputa- 


do apresentou na camara respectiva em s 


são de 26 de junho de 1860, sobre a ad- 


ministração da fazenda publica. 


ofereceu. é 


- Feira creados.==Foi hontem 
primeiro sTTRE O Re e PAD “ereados 


creadas de lavoura, 'na Praça de Carlos Al- 
berto. p eilo 4 é Jr 


«À feira esteve abundante, mas feirou-se 
exigiam 389400-pe- 
“que vão daqui ás 


pouco, porque os creados 


los 7 mezesTdo: layoiira 


colheitas. Esta feira é uma das originalida- 


des do Porto ! 


pa 


queni 


dão a muitas casas, sem 
g-inconveniêntes que 


attenção aos 
simos' 


“d'ahi resultam para 


o credito dos individuos, quando estes são 
| HS 


commerciantes. - 

1-Ainda-mo; dia 26 do passado o com 

“ciante de Braga Antonio Francisco | 

E da guiar, estabelecido na Fonte da 
sol 


, 


u todos os gravissimos resul 
Nem aque ei diaide fi je com pre- 
Ro dos aguia s e do, seu credito 
— cor sua loja e casa 


“os empregados do contracto do tab; 


€0, por 
denúncia, que os resultados da designs 
$ m 


sor falsissitma. “9 > “ 


vara: 


E' mister que “sériamente so tracte de! 


— escudar o credito, interesses e bom nome dos 
cont CR GAS coitichmal. 


; mbro», publica mais. os segitintes ácerca E ora 
p cedia nda calca Mira : Cantanhede. José'Marques Bento=Contra «Litros tera Penn AA cseriinakioo ressi b 
A ) Carteiro, é cada da, Estrella : iss E . dir ; estará à vênila nó escriptório da hia Po- 
* dade que por meio de denuncias falsas, fere| « Concluiu-se na repartição do correia, ARO RE Oliveira; 941408,00 . [pular, rua. do Bomjardim ne 69, ga 
) spa e) sem responsabilidade , nas geral um minucioso, relatorio do espolio sins| Alijó. João Lopes Famarrão.— tea Manoel 28643490 Eat did Bu sapos qb ga O. 
lu a domisterio, interesses e ré) utações. gular que deixou o carteiro Patrocinio, fal- João Maria Arião; juiz Aguilar, escrivão Guima- - - Potts 400 réis. ssignantes do «Commercio do 
o DE feio ni onlgada da telha, agi E PARTE MARINA “DUM CABELLO Dispaile Como dE a 
* nunciantes se impo Tesponsabilidade le- ara a reetio cats abertas, pela maior o M. P;— Juiz Lima, escri = — — acto por D. Francisco PRE Rn em EE 
E io singuem, Feder congieae- parte sem sobrescripto, hão-de ser escrupu-| wc 4 df rito AMO Ce] qa a” a am POR TO;8-DE ABRIL zido por Antonio Vieira Lopes. É 
à coberto. dos tiros de inimigos losamente “avaliadas; afim de: serem envia=| JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO ||| q, DO AA morada AS ams X e naliveço 
“A pesamortisação. — Segundo diz] das aos Seus destinos as que, pelo set con- PARA O DIA 1 DE ABRI | niieadiiri CR tatoo Pia SACOS 
D rtisação. — Se, o + teudo , indicarem as pesso; Cd “pra AG stars mas scuna Laurel. 
«Transtagano» mo dia 21 de março entre- dirigidas ou por EA e caca tado 2 Rd “Confia Albino! Pernandes O tento É E. (brando) Esc 
gon o escrivão | da fizenda-do: Concelho de lie por! ram escriptas. | Guimarães Carreiras. O vento é S. (brando) e 9. 
Elyas aos economos' da mitra d'Elvas, a ande RO RAIO DB di REA filhos de rato ds sa E after h 
é q se. E =0 morrêra x vi le Moura do TUNA TIA 
— quantia de 3151005000 em inseripções da | degredado em. Angola: Acmai fugira ao ma-| «o Gta Aranhas UA pe im un pára o N.o brigue 
junta do credito RREO inradaçto da ven-| rido parair GEL dem Sai ha epocha João Ei rig ao Ame a Ria Contra | Sº : k 
o propriedades que UM Uyr peço press dd S rque do Amaral Cardoso e mulher. é = 
ma-imitra. E no dia 22º entregou n| denunciára o marido como conspiradoro plo: Etica tónio Xavier Roirigues— Contra o. PORTO 1 DE ABRIL. ho ema vrao M 
abs representantes do cabido da Sé d'esta me se instaurou o competente, processo ; . Hist EA mpg —— = E Sa | DA VILLA DE MEZÃO FRIO 
ma cidade, a quantia de 2:6004000, tambem | soffrendo. o pai, do carteiro a pena de, de- “8 5) COMMUNICADOS |POR virtude de despacho do snr. juiz 
Edo = E A k 7 ja f » add tes a chegar proximamente = d' fall a 
em inscripções, com a sobredita. proveniencia:] gredo para; Africa. | | 302 a pe Pague : 3 4 ommissario d'esta fallencia, o cura- 
E este mesmo dia depositou .o, - As cartas abertas tinha-as o singular car- Festividade dasllhares ", rá pao Ea fes abri o vapor fans dor fiscal provisorio convida todos os snrs. 
funeciongria | Corno lhe fóra ordenado , nas |teiro;competentemente classificadas pelas in-)  y gj, 11 q'este mez terá logarno templo dos | Em 25, o vapor ingles Magdalena dos E edores do fallido conhecidos e desconhe- 
mãos da  superiora, do convento de Santa | dicações dos subrascriptos, achando-se em | Gongregados a magestosa lemeidade das Dores | portos. aa eidos e de domicilio incognito a reunirem-se 
* Clara, a quantia de 9:6505000 réis, em | cada masso as cartas ditigidas a um só indi- | de Nossa Senhora com todo o esplendor .e pompa A Marselha chegam ordinariamente os paquetes | no dia 12 de abril proximo futuro, pelas 9 
inscripções, producto-da venda-das courellas vidio. Acharam-se n'uma gaveta apontamen- | propria d'aquelle acto, conforme do que sê tem pra- | Com “8 Ei bits (ras Sape) o ias a aê horas da manhã, na casa das audiencias do 
da Uveda, do mencionado concelho, é da her-| tos em ordem a indicar o lágar em que se Rar ER tortos a DR a Saleuth) 5 e us di Anistralia, ilha Maurícia é Reu- | Tribunal ido Commercio de Villa Real «sito 
dade dás freiras , no de Villa Viçosa. Estas achavam os objectos furtados. Cada vez se | capella do sur. Canedo, a grande ilstrumental, em |nion (via Suez); nos dias 5 de cada mez. na rua da Amargorá, para a verificação de dre, Antonio José d; 
religiosas teem. já de rendimento annual] tornam mais inexplicaveis estes roubos. » | | que tomarão parte os principaes artistas da com- Os vapores de Ea pesa Lisboa, che- | creditos e mais actos legaes, visto que não de Valleg 
mais de seiscentos mil réis, pela venda de Obra engenhosa. — Um dos obje- | panhia Iyrica, sendo orador o reverendo padre Mar- | ENT alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, | (avo Ingar a dita verificação no dia 5 do Feira, e lh'os entregue 
tres ou quatro propriedades tão. sômente. | ctos mais curiosos que a Hespanha vai man- tins de Vigo, que já ,é conhecido n'esta cidade po E Ra passagem à barra desta nto ez; e lemibra que os mesmos E Ê 
EAN É ir SE E rs es ô 3 Hb ada. | cidade nos mesmos dias. ; ô ! PAraS. 
sgraças.—Segundo nos consta, diz | dar à exposição de Londres é uma mão me- o ERREI asia ee - Osda carreira dos Estados-Unidos, chegam a |Shrs. devem comparecer por si ou por seus | 
o «Districto d Aveiro», as enchentes do rio | chanica, obra de um artista andaluz, que se | pira aos fieis é tal, que hã dias uma devota man= Liverpool, Cowes ete. de 12 a/15 de cada mez. procuradores; que ninguem poderá ser pro- 
Vouga foram no domingo causa de” duas | move á vontade da pessoa maneta. Abre-se, E um pra de-cem mil pe para ser empre- Paquetes a partir curador de dous credores nem a procura- 
desgraças; uma junto 'á ponte d'Angeja, fecha-se, apanha e segura os objectos mais | Etdo em aúdias paras «a a gu E “De Southampton em 9 de abril, o vapor inglez |ção poderá ser feita a credor do fallido, e 
morrendo afogado um homem da Murtosa; | pequenos, escreve é executa quanto póde fa- | ensaio pe aa a a] OUeidas para Lisboa, Cabo Verdes Pernambuco e | finalmente que os documentos Sobre que se 
3 A a Pp q 3 Bahia e Rio de Janeiro, com a mala para o Rio da + 4 
outra junto à 8. João de Loure morrendo |zer uma mão natural. pela acção dos mus-| vida a maior e mais aparatosa que se celebra n'estal Prata. bazearem as reclanrações de creditos devem 
uma mulher chamada Maria Richota. N'este | culos e nervos. 10 |] cidade e talvez no reino, visto que a piedade relis De Bordeaux em 25 de nbril, o vapor francez |ser sellados. 
ultimo sitio virou-se uma bateira, em que iam Q inventor apresentou a sua obra ao mi-| Eis? dos habitantes da cidade da Virgem é conhe. | 1 , para Lisboa, . Cabo Verde. (com à mala Torto, 26 de março de 1862. 
umas sete pessoas, “as quaes so salvaram | nistro/do fomento, ei na presençaídos prin- Giila em todo o mundo christão. o | por Gorée), Pernambuco, Bahia e Rio de, Janeiro, ER cornilir sta ArôVisorio, 
LDA EM io 3 E sena A ci Tede Ro + Hoje ás 5 horas da tarde principia nesta igreja com a maln para o Rio da Prata, a ! r ro, 
— agarrandose “salgueiros, excepto aquella cipaes empregados do ministerio apertou alo Soptenario, e continua nos dias seguintes mes- De Marselha para a India (via Suez) nos dias Antonio José da Silva Braga. 
: pobremulher. 4 , mão sobre. o pulso, cobrindo-a com um pan-| ma hora. o 5 e 20 de cada ez, tam a malla pára Bombay y 2! (897) 
» Be mu 


- Naufragio.—No domingo houve na 


Agradecemos o exemplar que s. exc.* nos 


As falsas denuncias. — são fre- 
quentes as buscas que, a pretexto “de denum- 
ciasyos empregados do contracto do tabaco. 


gravis- 


rr 


ol 


costa da praia de Mira um lamentayel nau- 


en- 
5. 


em | Melgaço — Manoel José Ferreira, 24a. s., 


es- 


o 
e 


calyes, 26 a. s,, filho de Joaquim José Gonçal 


maz Pereira, 3t a. c. — Daniel Joaquim Bor 


gueiró — Antonio Bernardo dos Santos, 50 a 
e 


zia de Gatão= Antonio de Magalhães, 18 a. 
s. 


Fernandes e de Maria da Conceição Lopes 
Durão, natural de Lisboa. ê 
Pormenores. — A «Revolução de 


no, & ajustando a mão artificial ao pulso, usou 


d'ella- como 'se fosse-a sua mão “natural, a 


Abreu; Cunha Araujo, 14a., filho de Maria 
Ventura Soares Calheiros, natural da villa de 


lho de Luiz Ferreira e de Luiza Maria — An- 
tonio José de Freitas, Ida., filho de José An- 
tonio de Freitas e de Maria Joaquina da Silva, 
natural da freguezia de Ferreiros — João Tei- 
xeirg, 16 a. s., filho de José Teixeira, natural 
da freguezia de Ribas — Antonio Pereira, 19 
à, — Antonio Joaquim, 19 a. — Francisco 
Maria Rodrigues, 16 a.s., filho de M. J. Rodri- 

gues e dp a Ser Rodrigues natural do 

orto-— João Pinto, $a. s.; filho de A. Pinto | maria idos homens 11 — Enxovia Ja 
e de Onstodia Maria — Gaspar Joaquim Gon- | Thereza, (prisão. das mulheres); 25 don 


vese de Anna Carolina — Albino José Fer-|h 
reira, 38. s., filho de José Ferreira e de Anna 
Carolina, natural de Paço de Sousa — Tho- 


ges, 40) a; cy natural da; freguezia de Cerva 
=> João José Pereira de Castro, 33 a. c., filho 
de Ventura Pereira, natural, de Vianna do 
Castello — Joaquim Ferreira, 19 a. s., filho 
de Maria Ferreira Grande; natural de Fi- 


-» filho de João dos Santos — Domingos Ri- 
beiro Dias, 22 a. s., tilho de João Ribeiro e 
de Maria Joaquina Dias, natural da fregue- 


., filho de José de Magalhães — José Cardo- | bral. 
E 3a co pd de Luiz Cardoso, natural da 
regueziy de Ferreiros de Têndaes— João | Antonio José À 
Augusto Rodrigues Mó, 32 a, e;, filhoide An- escrivão ea 
tonio Rodrigues Mó, natural de Lisboa — José 
Oypriano Fernandes, 25 a::s.,/filho de Luiz | 3, 


fragio, em que, à excepção do piloto, pereceu | ponto de apanhar dinheiro miudo em cima 


toda a tripulação do navio inglez. «Napoleão | de uma meza, com espanto dos espectadores. 


3.º»; que navegava de Sunderland para Ge- 

nova com um carregamento de carvão, 
O «Distrito! 

d'este naufragio, diz o seguinte: : 

“a Constando ao director da alfandega 


veiron, dando notícia | ta, 
Christo. 


Preciosidades. — Na igreja metro- 


politana de Turin conserva-se a mortalha san- 


ou sudanio, em que foi envolto Jesus 


Em Treveres existe a tunica inconsutil 


desta: cidade na tarde do dia 30 de março | (sem costura) do Salvador. 


ultimo, que nessa madrugada haviam ap- 
parecido na praia 
tos de madeira, e algum-carvão: arrojados 


Em Colonia existem os corpos dos reis 


Mira alguns fragmen-| magos. 


Em Aquisgran existe'o livro dos Evange- 


f 


de que era accusado. 


- Ficaram existindo n'estas cadeias, no ul. 
timo de março, 211 presos e presas, dividi 
dos pelas differentes prisões da maneira se- 
guinte ; — Quartos de malta 12 —S, José 61 
Sala do Carmo-38 — Saleta .dos rapazes 
12 —Saleta de Santo Antonio 37 — Enfar- 


L- | maria) das mulheres,3 — Sendo ao todo 183 
omens e 25, mulheres — Total 211. 


ERIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão ng 81 nz Xanço 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
' Appellações cíveis 
! Porto; D. Ermelinda da Silya Braga em! 
do, no inventario de D, Rosa Candida d'Oh 
juiz Oliveira, por impedimento Aguilar, escri 
COUBER. vA, Iemandad a 
oxto. 1, manda e ispim 
. | José Bento: Calyario — Ed PR Do Cas 


| Dita da fazénda nacional 
Coimbra. A P/ N.— Contra os herdeiros de 
de Almelaguez—Juiz: Pinto, 


6 Aggravos 

Coimbra. O M Po Contra os herdeiros de 

056 da Costa Alves' Ribeiro — Juiz Pinto, estri- 

vão AR Pereira. t gi 
ijó. , Constantino Augusto Lobo Botelho — 

Contra Manoel João Maria Árião—Juiz efa 
crivão Albuquerque. k é 


5! 


Na cáixii da“poita do azylo da infancia des?) 
valida, da rua das Oliveiras, appareceram: duas li- 
ras em ouro; o que se faz publico para conheci- 
mento do piedoso bemfeitor. 
E O thesoureiro. 
Barão de Massarelos. 


A 


EXTERIOR 


Tivemos aviso da administração do cor- 


pelo mar , e um homem já falto de forças, lhos escripio em letras de ouro, que serve na/ reio de que não vieram hoje pela mala do 


que o chefe-do 
casa, prestando 
assim participou ao mesmo director , fez es- 
te-partir: logo para a praia do sinistro al- 


ostoy fiscal srecolhew na sua ceremonia da coroação dos imperadores: da 
ER Soccorros, como | Austria. 6 . 


“NO arcebispo de Pariz expoz no seu pa- 


guns empregados com uma força do n.º 5,| prima da omivesaria de Pariz, é que 'vai ser 


indo seguidamente alguns guardas do tabaco. | a 
» Pelas; participações recebidas aqui hon- 
tem soube-se, que era o navio inglez «Napo- 


presentado na exposição de Londres. 
Este relicario deve conter os cravos e, 


leão 8.º» capitão John Stoddy, sahido de | trouxe da Palestina em 1254. 


Sunderland no dia 28 de fevereiro com car- 
vão par: Genova, nanfragando na sobredi- 


ta-madrugada, n'aquella praia. Da sua tripu-| e 
lação; que se compunha de 10 pessoas, ape; | fe: 
nas se salvou o piloto, tendo sido o maviô | fundisso m'uma só barra da grossura de um 
a ; arril ordinario;.a-barva"chegaria da terra 
e passaria acima 40:000 ki- | e: 
A distancia-da terra 4 lua é de| deve esperar grande discussão dos seus actos. 
45:000 Kilômetros. -Os 29 mil milhões é tan- 
ias na cabeça, curvando-a um pou-|to gastos na construcção das" vias ferreas 
formariam um cubo de ouro, cujos quadrados | trangeiros e que só faltava que o 


despedaçado. pelo mar. 


naufragio, enganando-se ácerca das intenções | 1 


das pessoas, que pretendiam soceorrel-o; po-| à 


zerivas) 
co, como quem im 
te encontrom 

conhecem as lei 
bem exercer: o amor do proximo. « 


orava a sida. Felizmen- 


liz suceesso, » Lo 


“Ao mesmo jornal consta que para os lados suppondo que se contassem 


e 
- Sabemos: mais, que o piloto, estapo do| 


lua e ainda lh: 


lometros. 


generosos, que não des- | teriam cada um 7 metros e 73 centimetros, 
da humanidade, e que sa-| com o peso de 8:787 tonelladas e 888 kilo- 
| grammas, Em prata o cubo mediria 24 me- 
Por ora não chegaram ao nosso conhe: |tros e meio em cada quadrado e pesaria 
cimento outras particularidades d'este infe-| 1 


45:000 tonelladas. 
Para contar esta quantidade de dinheiro 
5 luizes por mi 


Caleulo ciitloso. — Para se formar 
uma ideia da immensa quantidade de ferro 
mpregado na construcção dos caminhos de 
pro, basta dizer, que se todo esse ferro se 


nortê folhas de Madrid, nem de além dos 
Pyreneus. ) 
Pelo correio do sul recebemos folhas bel- 


lacio un magnifico relicario de prata, obra] gas de 24. 


As motícias de Pariz asseguram que o 
corpo legislativo franctéz completará o seu 
mandato;septenal -questermina no-fim do 


fragmentos da verdadeira cruz, que S. Luiz | anno proxino, e que M: de Persigny conser- 


vará.a pasta-do, interior ao menos até 1863, 
para dirigir. o movimento eleitoral, 

Na eleição do presidente da camara dos 
deputados italianos teve o candidato do go- 
verno, M. Tecchio, uma maioria de 4Ó votos. 
O candidato da opposição, M. Lanza, reu- 
niu 89 votos, e isto indica que a opposição 
stá organisada e que O gabinete Rattazzi 


As noticias de Turin dizemque o mar- 
quez de Torrearsa acecitara a pasta dos es 


a assi= 
gnasse o decreto. 
Rattazzi ficará com a presidencia e pasta 
do interior. ç - 
Garibaldi presidiu no dia 22, em Milão, 
4 distribuição das medalhas commemorati- 
vas aos voluntarios do exercito, com o qual 


- [elle libertou as Duas Sicilias. Depois da so- 


da Figueira tambem houvera um naufragio, | nuto, necessitaria uma só pessoa empregar | lemnidade houve um banquete no palacio mu-— 


mas por ora não ha pormenores. 
 Fallecimentos. — Por officio do con- 


zembro do, anno proximo passado, consta te- 


mestre do referido anno os seguintes subditos 
portuguezes : 


José Maria Martins e de Rosa Felizarda de Li- 
ma, natural da freguezia de Angeja — Cae- 
tano Moreira, 33 a. casado — Antonio da Sil- 
ya, 43, c., filho de Ricardo da Silva e de 
Anna Fernandes, natural da freguezia de Gul- 
(pa Fernandes, 20 a. s., fi 
mn 


o de Manoel Fernandes Cavaco e de Joaqui- 
a Maria, natural do lugar de Fornellos — 
José Anacleto- Rodrigues, 19 a. s., filho de 
João Luiz Rodrigues e de Maria Luiza Gui- 
marães, natural de Valença do Minho — Julio 
José da Silva Sacavem qáda.s., filho de Fran- 
cisco José da Silva e iavrai da Silva San- 
tos, natural da villa de Sacavem — Domingos 
de Faria; 16 a. s. — Joanna Rosa Fernandes, 
10,9, filha de Francisco Martins Fernandes 
e de Anna Rosa — Jeronymo dos Santos e 
Sousa, 25 a, s., filho de José dos Santos e de 
Marcellina da Silva — José Antonio dos San- 
tos, 56 a. ca filho de outro e de Maria Joa- 
quina — Pedro João Tavares de Mello, 75a. 
5. — Manoel Marques Manorques, 35 a. e.; 
filho de Alexandre Marques Manorques, natu- 
raldo Porto — Antonio Gabriel Pinto, 62 a. 
e., filho de João Pinto Ribeiro e de Anna da 
Graça Pinto, natural do Porto —Ladislau de 


552 annos, 
cinco peças de um franco em cada “minuto 
sul de Portugal no: Pará, datado de 31 de de-| empregaria 11:044 annos, 2 mezes e 24 dias. 


D'este modo, duas pessoas que começas 


rem fallecido n'aquella cidade no quarto tri-| sem a contar o dinheiro desde que Noé sa- 


hiu daarea conclúiriam agora o seu trabalho 
Quem gastou o tempo com estes calculo: 


Antonio Mariade Lima, 12 annos, filho de |não tem de certo em que gastar o tempo e 


empregar a inteligencia! 
——c—— 


Movimento das cadeias da Rolação 
no dia 1 


ENTRARAM 
Domingos, Romero, solteiro, creado di 


to he: 


liza, arguido de refractario do 
panhol, e por isso se acha á di 
consul da mesma nação. 


comarca d'esta cidade, arguido de furto. 


morte violenta, pelo que foi condemnado e) 


sões da Africa. 
SAHIRAM 


2 mezes e 15 dias, e contando | nicipal, 


servir, 24 annos, natural da freguezia de Moi- 
nho, bispado de'S. Thiago, no. reino da Gal- 


Manoel Lopes, solteiro, trabalhador, 60 
aunos, natural da freguezia de Campanhã, 


José Peixoto, viuvo, trabalhador, 85 an- 
nos, natural da freguezia de S. Pedro de Tor- 
radas, comarca de Felgueiras, arguido de 


trabalhos publicos por toda a vida nas posses- 


João Luiz Antunes (o Patinha), solteiro, 
fabricante, 24 amos, natural da freguezia de 
S. Gonçalo de Amarante, comarca. do mesmo 
nome, que tinha entrado n'estas cadeias em | der real. 


onde se pronunciaram discursos pa- 
rioticos, 

Seguiu-se uma festa enthusiastica no thea- 
tro' da Scala. A cidada illuminou-se esplen- 
didamente. y 

O govemo austriaco acaba de dar um 
grande passo para a aplicação da liberdade 
de imprensa. A commissão que a camara ele- 
geu para dar 0 seu parecer Sobre o projecto 
de lei de imprensa, propõe que o governo, 
seja responsavel por todoo arresto que ordene, 
e pelos prejuizos resultantes de todo o arresto 
que não fôr legalisado pelo poder judiciario. 
O governo aeceitou, em se: publica, 
esta poderosa garantia concedida à imprensa. 
Os deputados e o publico receberam com 
applausos este testemunho do espirito liberal 
que anima o governo do imperador da Aus- 
tria. 

Porém este espirito de liberdade é só em 
proveito das proyincias germanicas do impe- 
rio; no Veneto, na Hungria e em todas as 
partes da monarchia austriaca que não são al- 
s, a unidade do governo só púde man- 
pela força e ausencia de todas as garan- 
tias constituciondes. 

Isto prava que o governo de Vienna só po- 
derá levar a bom. fim a restauração liberal, es- 


t 
) 


! 


s 


e 


s- 


m 


exigencias dos seus annexos. 


17 do mez proximo preterito, arguido de de-| 
sordem e desobediedeia aos cabos de policia. | versario natalício, institui a medalha 

é d ia ao É ario à 5 id uma 
Foi absolvido em audiencia correccional no 1 E do 
1,º districto, por lhe não ser provado o crime 


aa a Australia, ilha Maurícia e 


tabelecendo profunda distineção entre as ne- 
sidades do imperio propriamente ditas e as 


O rei da Prussia continua no firme pro- 
posito de revestir de prestigio e força o po- 


Por decreto de 22 de 


ranja ondeada. 


"ço, seu anni- 
coroação, que pende de uma fita côr de la- 
Será distribuida aos prussianos que fize 


ram parte da coroação, e aos generaes, ofli- 
ciaes esoldados que assistiram à solemnidade. 


chegada a Li os à Sout 
e canto “es oa E 
. De Liverpool e Sonthampton, para os“Estados- 
Unidos e Canadá, de 15 a DO do asp 
1 -—— - 

.. A Companhia geral de vapores fluviáes ema- 
ritimos, rasolveu fazer entrar no Porto, no dia19 
de cada mez, um dos seas vapores, procedentes de 
S. Nazaire, para sahir no dia seguinte para Lis- 
boa, Cadix, Gibraltar e Malaga. 


PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega do Porto) no. 


mezide março... 
dem no dia 1 d'abr 


E ro brio 
Assucar — 12 caixas, 6:bi 
Cart — 2 saccos e 1 barrica. 
Arroz — 8 saccos. » 
Aguardente estrangeira — 11 pipas. 


“MOVIMENTO DOS. VINHOS E AGUAS- 
ARDENTES 
Abri 


MANIEBSTADO) PARA DEPOSITO 


271,00 
eras 


exportação no mez de março 
ultimo gens 


Despacharam-se para. 


os dias 12 e 28:com a malla para Calcutá; e 
EO 
8 de cada mez, 

De Lisboa para Southampton, nog dias 7.e17 
27 de cada mez. A malla (via Vigo) fecha-se 
esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 

Os vapores chegados dos portos do Brazil ete, 


n 


- N2:8645917 
5:5005425 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 


ieas o 49 sácoos: 


os Ê 1.7 Litros 
«Aguardente ju. sirroenbo os 4970,00 
k || DESPACHADO PARA CONSUMO 
+ Vinho, madi 391,68. 
Dito verde 1: 4985,36 
AÇÃO 


Nos dias 5 de cgda mes, tocarão á barra, na 
sua volta, seguindo para Vigo e S. Nazaire, - 


- PUBLICAÇÕES LITTERARAS: 


UM MOTIM HA CEM ANHOS 


Romance por Arnaldo Gama 
'ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
(gor 500 réis para os sprs, “Com- 
mercio do Portos, o a E 


|, Os distribuidores entregarão aquello numero 
le Sexemplares qué lhes requisitarem. 


Livraria interessante 


Publicada por D. de Sequeira 
ESCRIPTORIO NA “RUA. DAS TAIPAS 
1 /N$5485,PORTO nstad 
UBLICOU-SE o volume 14º-—HOMBNS UTEIS 
Pp nes É TODOS os PAL 57 No, prélo o 15.º 
tura, 120 mé Pre 0% “aj, 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS do 
continente de Tecto ilhas adjacentes, conten- 
do "as alterações dedretadas pela carta de lei de 
14 de feveréiro de 1861, seguida das resoluções do 


sy 


de fevereiro do corrente anno e da nova. 
da alfandega municipal de Lisboa. 


reforma | 
Está quast completa a sua impressão é breve 


salão «deste: thealro á arrematação dos “ca- 
marotes n.º 1 e 20 da 1.º ordem, “os dou: 
novos tambem na 1.º 
da 2.º ordem, ser 
pelo tempo que decorre desde domi 
de Paschoa, «este tinho 
Alleluia de 1863. 


e pelo mesmo tempo 4 arrematação do bo- 
fequim do salão, dardo w administração 
a urmação: para o mesmo. 


tos serão patentes no 


no Porto, 1 de abril de (862. 


Theatro de 'S, João no 
- Porto E 
O domingo 13 do corrente mez de abril 
pelo meio-dia, se “a-de proceder no 


ordem e n,º 1 e 20. 
enilo estes arrendamentos | 
- tingo 
, até sabbado di 


le 
A 


“Igualmente se procederá no mesmo dia, 


sEiOr 
As condieções para estes arrendamen- 

5 o da arrematação. 
Porto: eartorio do"theatro de 'S. João 


iu gt 


Os administradores, 
aço Ribeiro de Faria, - 
“Arnaldo Ribeiro Barboza, F 
| Afezandré! Antônio Ribeiro Temos) 


responsos de sepultura que nor 
sua p - 
gdalena da Costa é 
gar ámanha « 

conselho geral das alfandegas-promulgadas até 22| Terceiros. 


tirei 
jue alma 
vesada esposa e mai a snt.º 


d 
rias, [j 


/ ido de Mesquita, João Ribei- 
le Mesquita; Junior - 
de Cpu ga 


a tadosipbrposspasighe 
sistir nos responsos e 
alma dê 


é de sej 
“sua filha o 


ça 
Nº 


instrueção prima 
|ivraria franceza' e nacional, rua do 


UM estabelecimento de e 
ta cidade, precisa-se d' 
interno Diri 


T ê 
os papel 
Ordens e IO o ja 
unha, da freguezia 
a 3º comarca ecelesinstica da: 
receberá bdas 
rinstisos so (061% 


Farinha de 1.º e 2º. 


VENDE-SE na vus de 8. Francis 


qualidade 
o ini 
tt 6h). 


ERONIMO Luiz de Souza, na rua For-, 
mosa n.º 424, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 


partem, aproximadamente, 12 horas depois dasua 


65) 


IMPREMIAVEIS 


“Novo sortimento 


CAPAS, POLAINAS, ETC “ 


Rua das Congostas n.º 83 
(987). 


== 


E ajnams 


mr e e 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, titulos 'de divida publica sem juro, acções de bancos e Eeicompiatipad 18%. AM 


e do curso dos cambios na semana finda em 29.de margo de 1862 


Camara dos corretores da praça commercial de Lisboa 


e 


ACÇÕES DE BANCOS E COMPANHIAS 


. T 
Numero das |Valornominal) Quantas ; 
4 Õ que prefazem! des acções estão | — ars 4a 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | “cadatma já Desembolço Preços cotados Ultimo dividendo P: 
docapital acção emibtidas ai: ey 
Big 4 fede dt ES mo malte be 
mANCOS + | 
De Portugal (titulos de cinco acções) 16:000 5008000 | todas 5005000 | 5585000 | 5625000 2.º semestre de 1861 
Commercial do Porto 10:000 2003000 6:887 2003000 | 2503000 | 2525000 [Idem 
Mercantil Portueuse. 7.:500 2008000 todas 2003000. 2508000. 2525000 [Idem 
17 COMPANHIAS e 
Das Lezirias do Tejo e Sado. 4:000 5008000 » 5225000 5255000 |Anno de 1861 E 
De Seguros Bonança. . “840 2008000 » 125000 354000 | Anno de 1859 
De Seguros Fidelidade 1:344 | 1:0003000 » 508000 3255000 |Anno de 1861 f 
De Seguros Segurança do Porto 1:00 | 1:0003000 a 508000 1062000 [Até 30 de junho de 1860 
De Seguros Garantia 000 1:0003000 E 603000 6HE000 [dem 
De Seguros Equidadi 000 5008000 » | 255000 —3- [Até 80 de junho de 1857 
De Fiação e Tecidos Lisbonense 000, 1005000! 5:00 | 1005000 9 1003000 |Anuo de 1860 ; 
De Fiação e Tecidos de Torres Novas. :000 1003000 | /1:998 5058000 43000: 665000 |Anmo de 1861, 
De Lanificios do Campo Grande :000 505000 | 15389 508000. 205000. 225000 |Anno de 1856 
De Algodões de Xabregas. .... 750 2003000 | todas 2003000 | 2225000! 2255000 |Anno de 1861 
Lisbonense de Iluminaçãoa Gaz. 505000] 16:00 503000 493000 503000 |2.º comestre de 1801 - 
Portuense de Iluminação a Gaz. | = 505000 | “todas 505000 363000! 283000 |24 semestre de 1897. 
Idem Idem Beneficiarias........ 505000 ” —8- 33000, - ! a 
Conimbricense de Iluminação a Gaz | 255000 » 255000, 255000 2, semestre de 1861 
Dos Canaes de Azambuja. E 1505000 » 1505000 483000 '1.º semestre de 1854 
União Mercantil (minimo de juro garantido 7p.e.) 905000 | 4508 903000 903000 'Até 81 de março de 1861 
Luzitania de Navegação a Vapor. a 5505000 todas 5505000 6008000. 2.º semestre de 1861: 
Dos Vapores do Tejo. 505000 2:020 503000 105000 jAnno de 1855 
De Carruagens Omnibus | 1005000 400 1005000 983000 Anno de 1861. 
De Carruagens Lisbonenses. 103000 todas > 108000) 85500 'Anno de 1860 
De Papel de Alemquer- 1:0008000)|! 141» 57] 1120008000, * 1:0005000 dem 
De Manutenção Cj 1008000 » 1003000 | 1005000 
Perseverança.... | 2003000 800 2003000 2008000, iAnno de 1860 
De Messagerias é Malas-Postas Portuguezas. 503000 1:044 108000, =5= 
Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes: 908000 todas 905000 728900 (2.º semestre de 1861 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento | 908000 » se 395600 Idem 
| 
ES Es = — * 
PAPEIS DE CREDITO PUBLICO CURSO DOS CAMBIOS 
gt psi a ; : 
+ FUNDOS PUBLICOS | Praças Praso Equivalenci i 
1 | aa farol meta o o 
Re) E 
Inscripções de assentamento de 3 por cento (juro pago 
até Hi do 2.+ semestre de 1861) err s 46 46 4/, | Londres . 
Inscripções fom-conipons (idem, idem) . 46 = anão SEE 
Certificadosde divida difierida los çá 42 1h Hs nbtE 15000 réis 1825 
“Amsterdã: 165000 » 42,50 
Genova tres livras novas. 525 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO | Vieima um florim.. ci 
| “Trieste um florim. = 
“Titulos de divida publica (antigo Ligo, 2 | Napoles. um ducado = 
Dit 2 4 Madrid. um peso for! 830 
Ditos da 12 mM Cadiz. um peso for! 930 
Papel-moeda.. 2» 28 Porto, s Pa 
E — ——— a 


de Souza. 


(Diario de Lisboo me 12 do BL de míbiço de 1862). 


Casa das sessões da camara, dos corretores da praça commercial de Lisboa em 29 de março de 1862 =) syndico, Antonio Joaquim Xaviêr, 


o: Transferencia de festividade 
qRicou transferida para domingo 6 de 
abril, a festividade e procissão da ir- 
mandade de Nossa Senhora da Bóa Mor 
te, em Oliveira dee Azemeis que devia ter 


Jogar no domingo-30 de márço, em razão 
“do mao tempo. 


O >> 


BANCO UNIÃO 


IM. conformidade do annuncio já feito, 
acha-se aberto o cofre d'este banco, até 
o dia 5 do proximo abril, para o recebi- 
mento da. primeira prestação de 20 p. €, 
todos os dias, não santificados, desde as 9 
horas da manhã até ás 2 da tarde, 
- Porto, 18 de março de 1862. 
á =. Os directores, 
José da Silva Machado, 
José de Almeida Campos Junior, 
F. M. vam der Niepoort. 


(838) 


Companhia de Reboques Maritimos 
E é Fluviaes 
o 


dministrador d'esta companhia annun- 
cia que de hoje em diante está aberto 
o pagamento, na praça de Carlos Alberto 
n.º 132, do dividendo de 138500 ou 13 e 
meio p. e. por acção determinado pela “as- 
semblea geral da mesma companhia. 
Porto, 28 de março de 1862. 
- O administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. 
(933) 


Sociedade de soccorros dos marce- 
neiros, entalhadores e artes cor- 


relativas da cidade do Porto 


Nº dia 6 de abril, pelas 9 horas da 
manhã, tem de haver reunião de as- 
sembléa geral, a que se roga o compa- 
recimento dos snrs., associados, no largo 
do Corpo da Guarda n.º 2, para se dar 
cumprimento ao $ 1.º do artigo 29 dos es- 
talutos, tendo em vista o artigo 24, que man- 
da abrir a sessão uma hora depois da mar- 
cada. 


elonto) dgdo março de 1862. 
enráqiro de Andrade Basto, 


segretaçio. 


D Amelia Rodrigues Machado de Brito 
'e e Manoel José Gonçalves Mnchado 
agradecem a todos os ill.”ºS e exe.POS sns. 
que se-dignaram assistir aos oficios de se- 
“pultura que: tiveram lugar na noute de 26 
demarço na igreja da SS. Trindade por 
alma de seu chorado marido e neto o snr. 

anoel José de Brito, e a todos tributam 
“OS seus respeitosos agradecimentos. 

pre tt - (956) 


D Maria Joaquina Ferreira Lima, agra- 
dece cordealmente a todos os exc.9s 
e ll MOS sms. que se dignaram assistir 
ao responso de. sepultura, que, por alma 
de sua presada lia a exe.Ma snr.º D. 
Angela da Natividade Mendes, se fizeram 
na real Capella de Nossa Senhora da Lapa; 
na noute do 22 de março, protestando a 


todos o seu sincero reconhecimento e gra- 
tido) O (957) 
+ 


“AVISO 


(0) caçadores n.º 9, em virtude das ordens 
recebidas, ha-de arrematar a obra precisa 
aproximadâniente em um terço dos telha- 
dos do edificio que. o corpo oceupa; con- 
sequentemente, convida. todas as pessoas 
que pretenderem licitar ma referida obra 
a comparecerem na secretaria/do corpo no 
dia 14 do proximo mez de abril, poden- 
do, se assim o desejarem, obter na mes- 
ma secretaria as condições que lhe serão 
impostas no acto da arrematação. 
Porto, 1.º de abril de 1862. 
F, de ideim 
Tenente de « 


“LEILÃO 
BAZAR BOA FÉ 


ONTINUAM no dito bazar os leilões ás 
terças quintas-feiras e sabbados até 
dia de Ramos, e d'este dia até o dia de 
Paschoa ficam suspensos os leilões no dito 
bazar. *' 4 (949) 


5 - 

Contra-annuncio' 
D Narcisa da Luz e marido José Anto- 
* nio Pereira Braga, da cidade de Bra- 
ga, declaram que é falso 0 annuncio. que 
em nome de Ignacio Barrozo de Mello, como 
representante de D. Maria Joaquina do Sa- 
eramento, da cidade do Recife, du provin- 
cia de Pernambuco, no imperio do Brazil, se 
fez no n.º 71 d'este jornal de 27 do cor- 
rente, na parte em que diz pender com os 
annunciantes demandas sobre os bens da 
herança do fallecido João José Marques de 
Araujo, pois que nenhuma acção legulmen- 
te instantada ha a semelhante respeito, e 
só uma questão de cuução, que pende pe- 
rante o juizo de direito da comarca da ci- 
dade de Braga, em que se inlerpôz recur 

so que vai subir á relação do districto. 

Como procurador, 

Philippe Joaquim de Souza. 

(Segue-se o reconhecimento.) 


(929) 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


ENDO regressado a esta cidade o ins- 
* pector da Caixa Universal de Capitaes, 
D. Ramon V. Oliveyta, as muitas pes- 
soas que o procuraram durante a sua an- 
sencia, podem agora fazel-o de novo, na 
sua morada Hotel União, na rua de S. 
Lazaro n.º 278, 1.º andar, ondese achará 
para prestar todos os esclarecimentos so- 
bre negocios d'esta companhia, desde as 8 
horas da manhã até á 1 da tarde, e desde 
as 3 horas até ás 5 da tarde. 


COSINHEIRA 


“PRECISA-SE de uma bôa cosinheira que 
queira ir para Lisboa para uma casa 
respeitavel; áquella que lhe convier e es- 
teja nas circumslancias de se poder con- 
tractar, póde dirigir-se a Cima do Muro do 
lado da ponte, casa n.º 27, para trectar 


(952) 


Conselho administrativo do batalhão de | 


PIA 


q Puig pavio) 


para montar este seu estabelecimento com 


bricantes, e pelo preço mais diminuto por 


comprador. 
Não se al 


Vende diversos instrumentos, orgãos, 
correspondentes, 


compreendendo-se toda a publicada pelos 


é na razão de 100 réis por cada franco. 


E 
<> OUTROS INSTRUMENTOS & & 
SE ; BA À + E E 
o MUBIGA ré 

o ARMAZEM- E SALÃO DE = 
E JOSÉ DE MELLO ABREU É 
É E 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e 

Tem variado sortimento dos de menor preço a par dos «de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Allemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações pára | satisfazer o 


NOS 


O amúiinciante para corresponder 4 conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se poupando a despezas avultadas 


as devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa- 


que elles costumam: remettêl-os para os es— 
ainda mesmo para as agencias. 


lugam, compram, nem recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança e garantia na compra. 


harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa colleeção de musica nacional e estrangeira, 


snrs. Sassetti & C:º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lueca e Canti, 


A musica allemã de Schott de Mayence e a 


dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou:60 ereutzres. 


premio de... . 12:009;5990 
3:09005090 
1:9095009 
6095090 
800;000 
ZO05900 
209/9000 
1905000 


AL 
4 
1 
1 
4 
2 
4 


24 
de 28 de ju 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


Es 


RECOBOS AMB 3:0008000 
1:0008000 
8008000 


» 


NUMEROS 1 E 5 


DA MISBRICORDIA 


PORTO 


PLANO 


PARA A 


LOTERIA DA“SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO FOI TRANSFERIDA: PARA O DIA 7 DE ÁBRIL DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


PREÇOS 


Bilhetes inteiros 
Meios bilhetes 
Quartos ... 
Oitavos.. 
Cautellas. 
Ditas 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


nho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidao todas e quacsquer encomendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do 


correio, e no fim da extracção remetle 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguintes premios 
em meios bilhetes, quartos, oitavos e cautellas de 500 e 250'réis : 


N.º 6008 4008000 
» 8189 1008000 
»8551 4008000 
» 8575 1008000 
(870) 


ANA Maria Amalia, viuva, moradora na 
qua de S. Sebastião n.º 31, 2.º andar, 
acha-se agora impossibilitada de procurar 
as pessoas bemfazejas que a soccorriam, 
em consequencia dos seus padecimentos plry- 
sicos, e muito principalmente: agora, que 
lança amiudadas vezes sangue pela bôca, 
Por isso recorre à caridade publica, para 
que a não desamparem e: lhe acudam nestes. 
ultimos instantes da vida. 


Prendas bonitas e de utilidade 


Professor de bellas artes e florista, D. 
José Santhiago Blanco, premiado por 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando,» continúa no ensino das flôres, firmu- 
ctas, bordados, tartaruga, quadros de tres 
vistas dilferentes, pintar e encarnar ima- 
gens, bordar vellas e tochas de céra no ul- 
timo gôsto e-outras mais prendas já an- 
nunciadas. Na rua de Santo Antonio o don- 
rador Alba informará. (938) 


Photographia central 
SALA & LAROCHE 


Rua do Bomjardim n.º 498 

STE novo estabelecimento, onde se faz 
todo o genero de trabalhos pertencen- 
tes á arte photographica, acha-se aberto, 
quer faça bom ou mau tempo, todos os dias 
desde as 8 horas da manha até ás 5 da 
tarde. (670) 


INSCRIPÇÕES 
João Pereira Velludo, 


21, vende inscripções 
de assentamentoe cou- 
pons. 


Tambem se encarrega da arrematação 
de quaesquer bens vendidos pelo Estado ou 
de seu pagamento em inscripções. 


do ajuste, (921) 


(281) 


A caridade. publica | 


na rua de 8. Bento n.º, 


E” Cedofeita n.º 117, precisa-se de uma 
pessoa com pratica de negocio de sola a 
retalho. (867) 


AEMPREZA DE EXPLORAÇÃO DE PEDREL- 
RAS E DE FABRICAÇÃO DE CANTARIA 
DE: MARMORE E DE PEDRA CALCA- 
REA 
STABELECIDA na Villa de Maiorca, pro- 

ximas do rio Mondego, acha-se habi- 
litada para: tomar quaesquer encommen- 
das que se pretendam para dentro do paiz 

e para fóra d'elle, e quem lh'as quizee fa- 

zer póde dirigir-se pessoalmente ou por car- 

ta ao socio gerente José Augusto Cardozo 
de Castro, na cidade do Porto, rua do Cres- 
tello n.º 4 a 6 esuos agentes abaixo no- 
tados, em cujas moradas se encontrarão 
as amostras do marmore e pedra d'estas 
pedreiras. O marmore é de uma grande va- 
riedade de gôstos e igual aos de Extremoz, 

e offerece a vantagem de uma grande eco- 

nomia nos preços*aos donos das obras. 

A cantaria de pedra calcarea é de uma qua- 

lidade que a torna especialmente supe- 

rior, não, só pela sua brilhante apparen- 
cia, mas pela duração que se lbe conhe- 
ce, a qual póde competir com a das can- 
tarios das melhores pedreiras até agora co- 
nhecidas no paiz. Os donos das obras, que 

pretenderem fazer suas encommendas a 

esta. empreza, deverão apresentar ou re- 

metter ao socio gerente, os riscos e as plan- 
tas dellas para se fazerem os respectivos 

ajustes. A empreza toma a seu cargo o 

transporte desde as pedreiras até ao caes, 

“em cujo porto tenha a ser descurregada, 

"cujo contracto póde ilmente ser feito 

com os agentes seguintes: 

Coimbra o snr. João Matheus dos San- 


los, 
Figueira o snr. Manoel Dias de Mo- 
raes. 
Lisboa os snrs. Chambica & Goncalves. 
Setubal o snr. João José d'Oliveira Ju- 
nior. 
Aveiro os snrs. Pereira & Filho. 
Vianna do Castello o snr, João Anto- 


vio. de Magalhães Vianna. 
Caminha o snr. Domingos José Pe- 
reira. 


é (766) 
ENDEM-SE na rua Cha n.º 
79 baneos e escrivani- 


(89H) 


nhas para aula, 


O dia 7 de abril do corrente 

anno, pelas 10 horas dam 
nha, na praça dos leilões e ar- 
rematições, sita na rua do Almada n.º335, 
se ha-de proceder á arrematação da quinta 


guezia de S. Martinho de Mouros, co 


priedades seguintes: 


— o casal do Moutinho, em 


pinhaes e mm souto pegados no mesmo 


ranhos, em 3008000 — o casaldas Fragas, em 
—e o Souto das Nogueiras, em 3008000 


nistro. e mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco d 


e cunhado Francisco Corrên Cardozo Mon 


crivão da execução o da 3.º vara Silva Pe 
reira e da praça Vianna. 
Como procurador, 
Luiz da Silva Cameiro. 
(811) 


denominada de Santa Comba, sita na fre- 


ca de Rezende, que se compõe das pro- 


A casa da quinta onde vive o caseiro, 
avaliada em 808000 réis— a casa do ar- 
mazem, em 1208000 — a casa da eira, em 
1008000 = o alpendre da eira, em 128000 
— a casa do Pote, 228000 — acasa do Mou- 
tinho, em 458000 — a casa da Pedra da 
Mentira, em 248000 — a casa da Fraga, 
em 208000 — a quinta de Santa Comba, que 
parte do nascente com terras do Soengo e 
estrada que vai do armazem para os goi- 
nhos, e do poente com o ribeiro e levada 
que vai para o armazem, em 5:300$000 
00 — o 
olival do Bacello, em 4408000 — mais 3 


olival, em 6258000 — a [eira na Pedra da 
Mentira, em 388000 — o souto dos Car- 


7808000 — o campo da Vinha, em 5408000 
isto por execução que promovem o mi- 
sta-cidade do Por- 
to contra Luiz Corrêa Cardozo Monteiro e 


sua mulher D. Anna Delfina, e sen irmão 


teiro, da freguezia de S. Martinho de Mou- 
ros, comarca de Rezende, de que é es- 


Infecção hygienica infallivel pre- 
servativo de BROU nas blenor- 
rhagias recemtes ou chronicas. 
M seis dias de Lractamento; muitas vezes 
mais endo, raras vezes mais tarde, sem 
dor alguma desapparece inteiramente a 
doença sem: precisar de re a todas 
essas composições enja Dase o balsa- 
mo de copaiba e o cubebe, medicamentos 
não só perigosos assim como nogentos. 
Deposito na: pharmacia do hospital do 
Carmo, Praca de Carlos Alberto n.º 


(758) 

ESTIDOS para senhoras, roupas para me- 
ninos e bordados; fazem-se com esme- 

rã e perfeição na run Chã n.º 138, 2.º 


andar. (939) 


“CAFÉ E FARINHA DE MANDIOCA 
produeção do Rio de Janeiro, da 
mais superior qualidade. Vende-se 
na Praça da Ribeira nº 9, 


o 


' (903) 


po 
j: NT 
ATTENCÃO 
> 
Nº rua-do Bomjardim n.º 260 vende-se 
uma porção dt cuixões novos proprios 
para vinho engarrafado ou para outros 
quaesquer generos. 
(926) 


ENDE-SE um carrinho inglez 
j ovo e de alamado fabrican- 
te de Lôndres: falle na rua dos Inglezes 
n.º 48, ou na quinta de Carlos Alberto, 


UEM. quizer alugar a cas: 
da ruada Bôa Vista n.º 
1 dirija-se á rua de D. Mari 
324 36. (958) 


Entre-Quintas, aonde se mostrará. 
(935) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


a 
5 


INSCRIPÇÕES 


vendem-se inscripções de assenta 


averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac 


ções dos-bancos, 
(610) 


Ná Feira de S. Bento n. 25 


mento € Coupons-e se entregam 


116. - TE) 


Domingos Dias de Frei- 
tas & Irmão 


5 da m sortimento de canidieiros para 
gaz, diversas qualidades, assim como de 
balanço proprios para navios, e gaz para os 
mesmos : quem ós pretender-falle com Joa- 
quim Peixoto, na rua de Santo Antonio n.º 
176, proximo aos banhos quentes. 


(955) 


Vinhos do Malheiro 
(0) 


Francisco n.º 5. 
(936) 


Deposito continúa a ser na rua de S 


Candieiros para gaz 
liquido 

AV ENDEN St no largo dos Martyres da 

Patria n.º 102 por precos muitoscom- 


ENDE-SE. por almude a 38400 e em 


de Santo Ildefonso. (916) 


Vinho verde de Basto 


garrafas a 140 réis, na Praça da Ba- 
talha n.º 19, loju de mercearia, ao lado 


modos, assim. como gaz. liquido purifi- 
cado. 2 (880) 


Vendem-se 2 pia- 
nosdebom author 


n) 


800 réis a canada, incluindo o garrafão. 
(64) 


A rua de Santa Calharina n.º 174 é 
176 continúa a vender-se aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 


na rua de Bellomonten. 


93, por preço commodo. 
(93) 


Bellomonte n.º 107 


ENDE=SE. vinho. ma 
de excellente quallid 
por duzin. 


ad 


(714) 


ia. engarrafado 
e a 48800 réis 


SOLA A'FRANCEZA 


CORTIDA SEM CAL, NEM AGUA FORTE, OU OUTRO 
QUALQUER ACIDO CORROSIVO, BATIDA POR 
MAQUINA A VAPOR, NA 


FONTES & C. 
Praça de D. Pedro n.º 106 


rificação dos vinhos, e drogas e tintas. 
(847) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


da Bandeira n.º 3H 
(516) 


FLOR D'ENXOFRE 


S. FRANCISCO N.º 21 


gi 
approvidas. 
) (379) 


FLOR DPENHOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLOMONTE, 2% E 29 
(927) 


NA REBOLEIRA N.º 43 
ENDE FLOR DE E 

drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros authores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


" Naruados Inglezes 
n.º 15,2. andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(319) 


ONTINUA a vender flor de enxofre de 
Brandrams, enxofre em pedra e em ca- 
nudos; gelatina e mais generos para a pu- 


Oliveiras n.º £9 e na Regoa rua 


EDUARDO ATIINSON 


M' para vender flor de enxofre da me- 
lhorqualidade e enxofradeiras das mais 


Arthur Archer & Souza 


COFRE de Bran- 


BD. M. FEUERHEERD JUMOR & €.º 


Fabrica do Esteiro de Campanhã 


DE 


- Fonseca & Ferreira 


ENDE-SE no 
Principal deposito em Gedofeita 
115 e 117. 
Na mesma rua n.º 172 e 174. 
Na das Taipas n.º: 20924. 
Em Vianna do Castello, rua de D. Luiz 
n.º 16. ; 
Em Lisboa, rua dos Fanqueiros n:º 179. 
(591) 


E 


Nova fabrica de camas 
de ferro 


Londres 


O palhabote = NERRO, = cap 
Jos de (Almbidh, ofishe equi ieaE 
dade. 


Nova-York 


O palhabote— CARLOS ALBERTO, 
— capitão J. Franco Delgado, snhe 
com brevidade. 

(765). 


Hull & Leith 


A escuna: ingleza — ROE, — eâpitão 
à John Graliani, sahe com pie 


vidade. 
E E (781) 
S. Petersburgo 


(A CIDADE) í 
A escuna — WILHELMINA, — ca- 
pitão B. D. Bunje, sahe com breyi- 
dade. Ainda tem algum lugar para. 
carga. (an 


GothenburgoeSto-. 
ckholm 


A esenna sueca —HOPPET, =enpi 
tão Romare, sabe com brevidade. 


(164) 


EE 


sia? 


1 


“que o 


g x E | 
Bristol & Gloster | 
ão da 


com) 
ey rua 


Consignatario Carlos Coverli 
Nova dos Inglezes n.º 87. » 


Bristol & Glos 


A- A escuna ingleza = ALARM 
fEAn 
dio 


t 


pitão John Phelp, “a sahiir em março. 


turob suado 
Hull. 
“O brigantim ingler="WOODVILLE, 
= capitão Gnills, a conilnzir os enr-. 
regamentos da primavera. vv 1) o 
at o Rpratrso ste cao) 
“Para carga llracta-se «com us eonsigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Pragas, 


Hamburgo . 
O pitiého permitimos — NOVO, ACTE, 
VO, — de 1.º elásse, capitão Antonio” 


«José de, Magalhães, q sabir-combre=: 
vidade por ter a maior parte .da e: 


retoma 


+ Oo A 


ga engajn 


ada. $ : 
D.ch Mathias Feuerhecrd Jnnior & Cs, 99, 
Bellomonte, tierte 


A eres er(agÓyis 
TT ur TA Y 
Rio de Janeiro 
A barca — SANTA CLARA, — sao 
Aisne dio 10) atpderaiçãe A 
abril, se'o têmpo dér Ingar, Rogase. 
É aos snrs. carregadores e passageiros, 
estes virem legalisar suas passagens e aqueles fra 
zerem os conhecimentos ão, Etnipebnio do aixas, 
Soares, Irmão, atá do Almada n.º 286. 0. 


'Abirca 2 ROCHA, = capitnsiÁhto 
miordo Oliveii AlhainepraaRl Ea 
muita brevidade: parao resto dwears 
a e passageiros, para oque tem) 
cenlentEs o saga e e tEciamento, falas 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, n 
de 8. João n.º 91, ou com: Lourenço Costa, nara. 
das Inplencadn,e ABM (ma 


E 5 TRA 
io dê Janeiro. 
O brigue — MELLO 1.º, = de 
classe, capitão Couto, sahirá com 
muita brevidade: para carga e 7 
sageiros para os quaes tem excellen=. 
tes col os, tracta-se com Felix Pereira 
boza Braga, ru das Flores n.º 99 a 10] 


à 


E ORAS O 
Rio de Janeiro . 
A barea—FARIA 1º,—de 1 
vai sahir com muita brevidade, por ter 
tres partes da carga promptiv: para 0, 


xesto e passageiros, para o que t 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio E 
a 


Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rus 
Bomfim n.º 457, ane OA 
am) 


Ea té ] 3 Te JUndo dam 
Rio de Janeiro. 
ge A barca—ACTIVA-sahe com mui-, 
ta brevidade; por lie 
snrs, passageiros que ainda não | 
nham liquidado*suas pas o ve 
nham fazer em ARE caixa o pn 
de Oliveira Gama, rua de S, João n.º 97, ou de 
Bernardo José Machado, largo da Cordoaria me 50 

Preciso de cirurgião. ee 


para os quaes tem muito bons cginmodos, tra - 
se com Manoel Gualberto Soares, rua” o- 
monte n.º. 77, PRECE EO 


31 e 33 


ALENTIM Ferreira Nunes, Lem sorlimen- 
lo de camas de ferro, lavatorios, Jan- 
ceiros, bancos, camas, cadeiras de bonitos 
gôstos, e que vende por preços muito rasoa- 
veis por querer acreditar O seu noyo es- 
tabelecimento. 

N. B. Tambem tem colxoaria e responde 
pela solidez e perfeição da obra que faz. 


(141) 


ANNÚNCIOS MARITIMOS 
Dublin e Glasgow 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesPlinn, 
saido daqui em 15 do 
corrente-deve est 

2 volta para sahir outra 
vez para os portos acimã mencionados na priméi- 
ra semana de abril. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se- a A. Miller & Cr, rua dos Inglezes nº 
73. 


(s0T) 


' . 
Liverpool 
O vapor inglez — 
RANKFORT, — ca- 
pitão Jon Read, sahirá 


brevemente. 
'onsignatarios, F. 


Ch 


zes nº 85. 


(890) 


“Londres 


Consignatari 
Mathias Peuerheerd Ju- 
nior & Cure Alexandre 
Miller & Co 


(715) 


» | Récita ex 


Rio Grande do Sul e. 
Porto Alegre 
O muito veleiro patacho —MARCIAL, 
— de 1.º classe, sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe, para as duas cidades, 
carga e passageiros, para os quaes, 
tem optimos commodos e bom tractamento. 
Caixa A, L. Gomes Lima, rua de Bellomonte 
nº 107. no (830) À 
ai ab 


ca 


Bahia ormbeg dzat | 

“A barca — DOURO, —€ iz 
Adrião da Rocha, sahirá com brevi= | 
ros, 


dade: para carga e 
cta-se com o caixa, 


Vai sabir com muita brevida 
ca — RESTAURAÇÃO : — 
ga e passagéiros tra 
noel Pereira Penna & 
Alberto n.º 132, 


ESPECTACULOS 

ha feira 2 de abril. A 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidiada. — 
32 récita do 6.º mez de assignatnra:— À ope 
BAILE DE MASCARAS. — Á's 8 hóras. 0) 


5.º feira 3 de abril. a 
8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em benes 
ficio:— O drama em 5 aetos e 7 quadros — O DRÔ- 
VADOR.— A comedia em um neto, em francez- 
CROQUE-POULE. — Em que toma parte o tm 
e (Antonio) em obseqrio à benoficiada, 
— Aºs 8 horas, r 


Domingo 6 de abril. FRA 

S. JOÃO. — Companhia” Urica subsidiado. so 

dimarid, e À opera — ROBERTODO | 
DIABO. — A's 8 horas. E 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO A 


